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580 EMBALAGENS 
DIFERENTES 

EM ESTOQUE 

PERMANENTE, 

À SUA ESCOLHA! 

19 emulsões diferentes .. . 
44 tamanhos diferentes .. . 
6 superfícies diferentes .. . 

3 pesos diferentes de papel: 
100, 135, 240 g ... 

UMA 
QUALIDADE 

UNIFORME: 

Kodak 
-UM ORGULHO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA* 

y 

*
Há 8 anos são fabricados no Brasil os Papéis Fotográficos Kodak, 
sob o mais alto contrôle de qualidade, Para melhores resultados 1 

use-os com fórmulas e produtos químicos Kodak, 



Grave com êles ... 
• 

pelo exclusivo sistema "cross field" 
* 

do gravador de som 

AKAI-MS 
* "CROSS FIELD"(cam. 

po cruzado) é uma in­
venção dos engenhei­
ros da fábrica AKAI, 
que permite a grava­
ção estereofônica em 
alta fidelidade na baixa 
rotação de 11/s'. Pér­
mite igualmente a gra­
vação simplificada de 
SOM SÔBRE SOM. 

• 4 alto-falantes: 
2 internos no próprio 
aparelho e 2 avulsos 
de 10 polegadas em duas 
caixas acústicas. 
• contador de fita, 
com 4colunas numéricas 
que permitem mais cam­
po para a marcação de 
fitas longas. 

Á VENDA N·As MELHORES 
CASAS ESPECIALIZADAS 

Assim, V. S., pode for­
mar um dueto com 
quein quiser, pode 
transformar um trio fa­
.moso num quarteto 
com a sua voz ou sim­
plesmente fazer uma 
narração ou contar 
uma história com fun­
do musical da Filarmô­
nica de Boston. 

• dispositivo embutido, 
especial para limpar e 
lubrificar a fita. 
• quatro velocidades: 
(11/s - 3 ¾ - 7 ½ e 15') 
• sistema especial de , 
resfriamento. 
• tempo rapidíssimo de 
rebobinagem da fita. 
(75 segundos para uma 
fita de 1.200 pés.) 

TROPICAL LTDA. 
OISTRIBUIDO EM TÔDO CAIXA POSTAL 6660 

O BRASIL, PELA: SÃO PAULO 



EM QUALQUER PARTE! 
Uma câmara fotográfica não é uma jóia. Deve ser companheira constante 

de tôdas as horas. Na praia, no campo, nas montanhas... e também no 

deserto. Sim porque a EXA I é "pau p'ra tôda obra". E' resistente à areia 

e à maresia, ao sol e à chuva . 

E' por isto que os que precisam de uma 

câmara indestrutível preferem uma E XA· I 



PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
NAS CASAS ESPECIALIZADAS 

ASPECTOMAT 300 - Projetor de slides 35 mm , inteiramente automático, 

com contrô le remoto de focalização e mudança, objetiva DIAPLAN 

2,8/80, com magazine para 36 slides. 

Pode ser equipado com objetiva 2,8/60, para meios-quadros, ou 

2,8/100 ou a inda 3,5/140, para grandes auditórios. E' ainda coman­

dado por um cabo especia l de 10 m. 

ASPECTON - Dispositivo eletrônico para sonorização com qualqu er grava­

dor de fitas de acoplamento ao Projetor Aspectomat 300. 

CADA VEZ MAIS, A TRADICIONAL QUALIDADE ALEMÃ. 

• 
Um produto da 

VEB PENTACON DRESDEN 

Representantes Exclusivo s: 

Comercial e Importadora IBIRAPUERA Ltda. 
CAIXA POSTAL, 7785 - SÃO PAULO 



NOVO MODELO NIKON 

NIKOMAT FT 
• A nova NIKOMAT FT usa o mesmo sistema ótico da Nikon F, podendo uti­

lizar a maioria das objetivas NIKKOR e de seus acessórios. 

- Nôvo obturador plano foca l, todo de meta l, silencioso, ve loc . 1 a 1/ 1.000 e B-
- Avanço do filme por alavanca, podendo ser voltado à sua pos ição origina l mes mo 

com o filme carregado. 
- Viso r prismático com nôvo microprisma . 
- Espelho de retôrno automático sem ruído. 
- Sistem a automá tico de reabertura do diafragma . 
- Contrôle do espelho, independente . 
- Construí da com contrôle prévio de profuooidade de campo. 
- Rebobinamento rápido . 
- Traseira da câmera móve l. 
- Carretéis que não emperram . 

A NIKOMAT FS é a Nikomat fabricada sem fotômetro acoplado ao visor. As demais 
características são idênticas para ambos os modelos. 

Representantes: 

T. Tanaka & Cia. ltdo. 
CINE e FOTO e SOM 

P ar que D. Pedro II , 110 - 1.º an dar - Telefones : 34-2768 e 37-4485 
São Paulo - Br asil 



íoto-cine 
(Reg. n .0 254) 

Diretor Responsável 
DR. EDUARDO SALVATORE 

Diretor de Redação 
PLINIO SILVEIRA MENDES 

Secretário 
B. BARBOSA PUPO 

Publicidade 
L. MARTINE, 
Fones: 63-5028 - 33-5404 

O Foto-Cine Clube Bandeirante rece­
berá com prazer colaboração para 
esta revista, sendo que as opiniões 
expendidas em artigos assinados cor­
rerão por conta dos seus autores. 
Tôda correspondência para Foto-Cine 
deverá ser enviada para a redação 
à rua Avanhandava 316, São Paulo, 
Brasil. 

Exemplar avulso . . ..... . 
Assinatura (12 números) . . 
Sob Registro ........... . 
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Rua Avanhandava, 316 

Cr$ 200 
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VERSATILIDADE ILIMITADA 

ASAHI PENTAX 

'Existem muitas razões 
para se ter uma Asahi 
Pentax. 

A menor e mais lumino­
sa de tôdas as mono-reflex, 
ela é preferida pelos pro­
fissionais e amadores pela 
sua facilidade de manejo, 
perfeição mecânica e, o 
mais importante, a nova 
qualidade que dá às suas 
fotos 35 mm. 

Quando V. compra uma 
Asahi Pentax - para V. mesmo ou para um real­
mente fino presente - V. o faz com a confiança 
que esta câmera será a única solução para a per­
feição em tôdas as situações, e que só poderá ser 
substituída por outra ASAHI PENTAX. 

O sistema da ASAHI PENTAX abre para V. o 
caminho da última palavra desde micro-fotografia 
até os grandes campos da inspiração da tele­
fotografia. 

Entretanto, V. sabe que tem a mais fina câmera 
do mundo a êste preço, com diafragma automático 
(Pre-Set), com espelho de retôrno imediato (paten­
te Asahi), focalização positiva e brilhante, dispara­
dor suave, e uma série de características estudadas 
para ajudá-lo a ter melhores fotos. 

Escolha uma Pentax Sl ou S3 de acôrdo com sua preferência individual. Cada uma é um 
fino produto de fabricação precisa - cada uma tem uma personalidade individual. 
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No momento mesmo em que o F. C. C. Bandeirante iniciava 
as festividades comemorativas do seu 26.0 Aniversário de Funda­
ção, o luto atingiu-o, e a todo São Paulo e o Brasil; com o faleci­
mento de um dos maiores e mais dignos homens públicos da nação 
brasileira, o Eng. FRANCISCO PRESTES MAIA, ex-Prefeito do 
Município de São Paulo. 

Devem-lhe o FCCB e a arte fotográfica brasileira, especial­
mente a paulistana, assinalados serviços. Quando Prefeito pela 
primeira vez. era ainda o FCCB, em 1942, pràticamente desconhe­
cido entre nós, não obstante os êxitos que já principiava a colhêr 
nos principais salões do estrangeiro. Nesse ano lançou o Bandei­
rante o 1.0 Salão Paulista de Arte Fotográfica, que logo em se­
guida adquiria caráter internacional. A realização e o êxito dêsse 
Salão e dos que se seguiram se deveu, em grande parte, ao deci­
dido apoio e colaboração que recebeu do ilustre Prefeito de São 
Paulo, não só cedendo ao Clube os "Salões Almeida Júnior" da 
Galeria Prestes Maia, como também autorizando a impressão dos 
catálogos na Gráfica Municipal. 

Desde então e enquanto Prestes Maia foi Prefeito, nunca fal­
tou a Municipalidade de São Paulo com o seu incentivo ao certa­
me que logo se tornaria o maior do Brasil e um dos mais impor­
tantes do mundo. E foi graças à compreensão que Prestes Maia e 
vários dos seus imediatos auxiliares, como o Dr. Francisco Pati, 
então Dir. do Dept. de Cultura e Eng. Christiano Ribeiro da Luz, 
demonstraram pela fotografia como valioso elemento de cultura, 
que a arte fotográfica pôde logo se desenvolver em São Paulo, 
irradiando-se por todo o Brasil. 

Em reconhecimento a êstes serviços, concedeu o FCCB ao 
Eng. Prestes Maia o título de SÓCIO BENEMÉRITO da entidade, 
e foi com alegria que, vinte anos passados, encontrou-o novamen­
te no exercício do cargo de Prefeito da Capital, ocasião em que, 
em expressiva solenidade, fêz-lhe entrega da medalha de ouro co­
memorativa da realização do 20.0 Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Paulo. 

Por motivo do falecimento de Prestes Maia, o Conselho Deli­
berativo e a Diretoria do FCCB. em deliberação tomada momentos 
antes da abertura da Exposição de Fotografias em Côres de Herros 
Ca.ppello, com a qual se iniciavam os festejos do 26.0 aniversário 
do Clube. decretou luto na entidade, cancelando vários atos come­
morativos, e aquêles que se realizaram. como a referida exposição 
e a entrega de títulos e prêmios na "Terrazza Martini", no dia 29, 
decorreram por isso, na maior simplicidade, sem discursos e outras 
solenidades, iniciando-se com um minuto de silêncio, com o qual 
todos os presentes e a entidade expressaram suas homenagens à 
memória do grande brasileiro, homenagens que renovamos nesta 
oportunidade. 
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HERROS CAPPELLO - AFIAP-FCCB 

EXPÔS NO FCCB 

A fotografia em côres está ainda pràtica­
mente na adolescência. Ao contrário da fo­
tografia em branco-e-prêto - cuia multipli­
cidade de processos e recursos permite ao 
artista ampla liberdade de criação ou inter­
pretação pessoal, prescindindo mesmo, mui­
tas vêzes, do material negativo - a fotogra­
fia em côres, pela complexidade da sua téc­
nica, continua prêsa àquela objetividade 
que fazia com que alguns críticos conside­
rassem a fotografia uma "arte menor" em 
relação às demais artes mais tradicionais. 

Assim, os efeitos artísticos na fotografia 
em côres dependem em grande parte, se­
não totalmente, das condições de luz am­
biente ou de uma grande capacidade do ar­
tista em buscar ângulos originais de tomada 
ou harmonizar as várias côres do assunto 

•<GARRAFõEB" 
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focalizado, mas estas sempre condicionadas 
às côres pré-existentes. Bastante limitada é 
a possibilidade de intervenção pessoal, na 
alteração, por vêzes necessária, das côres 
originais. Por isso, enquanto de um lado os 
cientistas e técnicos buscam facilitar o pro­
cesso da fotografia em côres, de outro lado 
os artistas procuram meios para tomá-la 
mais versátil, de modo a poderem dela se 
servir para suas concepções artísticas. Em 
vários salões e revistas especializadas temos 
visto experiências nesse sentido. Tôdas elas, 
porém,' adotando processos iá em voga na 
fotografia em branco-e-prêto, como a sobre­
posição, o baixo relêvo, a solarização, esta 
última, então, de resultados muito pouco con­
troláveis pràviamente. 

Nenhum dêles logrou, porém, obter a ple-



na liberdade de criação e interpretação pes­
soal que foi conseguida pelo nosso HERROS 
CAPPELLO - AFIAP, um dos mais destaca­
dos artistas-fotógrafos do F. C. C. Bandeiran­
te e do Brasil - com os seus métodos e pro­
cessos originais e personalíssimos. Dedican­
do-se há vários anos à fotografia em côres, 
a obtenção dessa liberdade interpretativa e 
criadora é a sua preocupação constante. 
Estudando as reações do material sensível 
às várias condições de luz, buscando meios 
para modificar os tons a fim de melhor har­
monizá-los, pouco a pouco foi Cappello 
criando obras que o colocaram entre os gran­
des artistas contemporâneos da fotografia 
em côres, como já o era na fotografia em 
branco-e-prêto. Assim chegou Herros Cap­
pello aos atuais processos que utiliza e que 
lhe permitem integra] libertação do motivo 
básico, dando ao objeto a côr que melhor 
lhe parece, qualquer que seja a côr origi­
nal, e partindo para seus quadros inclusive 
de negativos em branco-e-prêto. Trabalhan­
do inicialmente apenas em transparências, 
Cappello vem agora de transpô-las para o 
papel positivo o que representa mais um 
grande passo na realização de fotografias 
em côres. 

"MOVIMENTO" 

O resultado - magnífico, e cujas possi­
bilidades ainda estão para ser plenamente 
exploradas - aí está. Desde a rosa surrealis­
ta, cada pétala com uma côr diferente, até 
as naturezas mortas e composições (algumas 
das quais repetidas em côres diferentes para 
demonstrar o seu completo domínio sôbre a 
côr e a liberdade criativa dos seus métodos 
de trabalho), até as abstrações e os efeitos 
tridimensionais conseguidos, as fotografias 
e os métodos de Herros Cappello abrem no­
vas perspectivas e constituem exemplos in­
sofismáveis da mais pura criação artística. 

Não cabe aqui, evidentemente, a descrição 
dos processos particulares de que lança mão 
Herros Cappello. O que vale ressaltar é o 
que implicam seus processos em libertação, 
para o artista, das contingências próprias do 
processo fotográfico colorido que até agora 
o aprisionavam. 

E bastaria isto - não estivéssemos frente 
a um verdadeiro artista - para consagrar a 
sua obra. 

apresentação por 
E. SALVATORE 
Presid. do F.C.C. Bandeirante e da 
Conf. Bras. de Fotografia e Cinema. 
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O nôvo filmeA~ 
100 ASA (//) 

lsochrom Pan 
Um produto da Agfa-Gevaert A. G. Leverkusen 



Um virtuose abre 

NOVOS CAMINHOS 

PARA A FOTOGRAFIA 
EM CÔRES 

B. Barbosa Pupo - FCCB 

Criar obras de arte como faz, p. ex., o pintor, 
sem se prender às formas e côres originais dos 
modelos é, pelos métodos convencionais da foto­
grafia em côres, pràticamente impossível. Assim , 
a fotografia em côres não deixa de apresentar 
uma certa limitação à capacidade criadora do 
artista-fotógrafo, condicionando-o sempre às 
formas e côres originais do assunto fotografado . 
Donde, como bem acentuou o Dr . E. Salvatore 
na apresentação da exposição de Herros Cap­
pello, os efeitos estéticos na fotografia em côres 
dependerem mais das condições de luz ambiente 
e da capacidade ou habilidade do artista em 
buscar ângulos originais de tomada e harmoni­
zar as várias côres do assunto focalizado. 

A libertação do artista-fotógrafo dessas con­
tingências de ordem material sempre foi o alvo 
perseguido por quantos procuravam tornar a fo­
tografia verdadeiramente uma Arte . Herr os 
Cappello conseguiu-o com seus métodos origi­
nais, conforme se pôde verificar de sua recente 
exposição no F. C. C. Bandeirante. Essa exposi­
ção representou o resultado do intenso labor e 
estudos desenvolvidos durante um decênio . As 

"CASAS" Berros Cappello 

fotos em côres por êle_ apresentadas não são 
meros trabalhos executados com técnica aprimo­
rada, mas verdadeiras criações artísticas em 
que a imaginação desempenhou papel prepon­
derante, não só quanto à obra em si, como 
quanto aos originais métodos utilizados pelo seu 
autor que, de pesquisa em pesquisa, conseguiu 
libertar-se das contingências de que acima fa­
lamos, podendo então manipular as côres a seu 
talante, tal como o pintor. Com os métodos do 
conhecido fotógrafo amador e médico oftalmo­
gista de São Paulo, pode agora o fotógrafo fa­
zer, com a câmara e principalmente no labo­
ratório, a fotografia que quiser, à sua vontade, 
valendo-se apenas dos recursos proporcionados 
pelo material sensível - filme e papel fotogril­
fico - e das técnicas adequadas aos objetivos 
em vista. 

Mas, o que o Dr. Herros Cappello conseguiu 
não lhe veio às mãos fortuitamente. Como dis­
semos, sua conquista é o resultado de incessante 
labor . Os 30 trabalhos da exposição que consti­
tuiu parte das comemorações do 26.0 aniversá­
rio do Foto-cine Clube Bandeirante, represen-
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tam o coroamento de insana busca empreendida 
pelo Dr. Herros Cappello desde que se dedicou 
à fotografia em côres. A história dessa conquista 
pode ser dividida em três fases: a primeira de 

· pesquisa, em que, durante quase cinco anos, 
procurou familiarizar-se com o material sensí­
vel em côres e testar o seu comportamento às 
várias condições de luz natural ou artificial; a 
segunda fase, foi a da aplicação dos resultados 
dessas pesquisas, primeiro em diapositivos e, 
mais recentemente no papel. Pôde então, em 
face dos resultados obtidos, entrar na terceira 
fase, ou seja, a da criação pura, compondo qua­
dros nos quais pode utilizar-se ou não da câ­
mara fotográfica para dispor das linhas, formas, 
massas e côres, e, o que é mais importante no 
caso, dispondo destas últimas livremente. 

Problemas vários surgiram durante todo o 
árduo caminho percorrido até conseguir aquilo 
que reputava fundamental para o seu trabalho: 
a possibilidade de dirigir a luz à sua vontade 
para impressionar o filme ou o papel sensível 
com a tonalidade preconcebida. Utilisando-se de 
máscai::ª-s_g:lJ.e..._p_grrnifü,sem . a incidência de luz, 
apenas na parte do negativo ou do papel a im­
pressionar, obtinha a primeira côr para, em se­
guida, com outra máscara, obter a segunda e, 
assim sucessivamente, até ter transposto para o 
diapositivo ou para o papel as côres desejadas 
nos objetos ou nas áreas previstas. Em outros 
trabalhos estas máscaras foram empregadas com 
negativos em branco-e-prêto, tantos quantos 
fôssem as côres a figurar na foto final, obtendo­
se as várias côres através de filtros apropriados. 

Um dos problemas neste ponto enfrentados 
pelo Dr. Herros Cappello, foi a perieita justa­
pos:ção dêsses vários negativos. Mas também 
êste foi resolvido: primeiramente, com a utili­
zação de um sistema que o Dr. Cappello deno­
minou de "dobradiças" em que os vários negati­
vos eram presos aos cantos de uma moldura 
por material flexível. O sistema não era, porém, 
de todo satisfatório. Outro mais seguro e prá­
tico foi por êle ideado e que consiste em colo­
car numa moldura metálica, dupla, perfurada, 
os negativos, cujos furos, feitos em suas mar­
gens, coincidem com os da moldura. Ficam, 
assim, perfeitamente ajustados para serem de­
pois, um a um, reproduzidos no diapositivo ou 
no papel, com a côr desejada pelo artista, com 
a utilização do equipamento do laboratório, isto 
é, ampliador, copiador, filtros, etc. 

Isto dá apenas uma amostra do trabalho e do 
caminho percorrido por Herros Cappello. Os re­
sultados, sem dúvida, justificaram o esfôrço, 
pois criou Cappello autênticas obras de arte que 
deslumbram pela beleza, impressionam pela 
técnica, empolgam pela originalidade e arrôjo 
da concepção, num autêntico virtuosismo p_oli­
crômico nos quais se sente a fôrça criadora do 
artista e o seu absoluto domínio de um nôvo 
método para fotografias em côres. 

Sem dúvida, Cappello abriu para os afeiçoa­
dos da fotografia em côres, um nôvo e fascinan­
te caminho. 

UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZADA EM CONSERTOS 

Assistencia Tecnica Autorizada para todo o Brasil dos 
afamados FLASH PIC - WITRONA e da Camara }' otogra-

fica PETRI. 

Onde o Amador e o Profissional são bem 
atendidos, recebendo garantia de suas maqui­
nas Fotograficas, Flash Eletronicos, Filmadores, 
Fotometros, Gravadores, Projetores. e Apare­
lhos de Alta Precisão, 

R. DOS GUSMÕES, 615-4-FONE:35-1959 

-12-

ü. 
o 
::, 
OI 

õ 



.. 
S E T A I S' F O T O S V O C E 

· QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 



COMPOSIÇÃO 
EM CÔRES 

Em qualquer fotografia colorida, o primei­
ro impacto é causado pela côr. Isto sôa co­
mo a repetição do óbvio, mas é surpreen­
dente como muitos fotógrafos concentram-se 
no arranjo e no desenho apropriados à foto­
grafia monocromática, ignorando o fato de 
que uma harmonia pobre de côres pode 
neutralizar as virtudes de um trabalho. 

Quando se trabalha em côres, é aconse­
lhável esquecer tudo sôbre as regras da fo­
tografia monocromática. Esquecer os "pon­
tos de ouro" e o balanceamento de massas 
e concentrar-se no impacto e no comporta­
mento das côres na composição. E' inútil, 
por exemplo, colocar o principal ponto de 
interêsse no "ponto de ouro", se acontece 
ser êle azul pálido e há uma mancha ama­
rela exatamente no meio. O amarelo irá 
atrair os olhos em primeiro lugar e se tor­
nará o principal ponto de interêsse. 

Não se diga que em paisagens não há 
como evitar situações como essa. Há uma 
série de recursos a utilizar-se se se com­
preender o comportamento das côres. Espe­
cialmente em retratos, a má composição de 
côres é indesculpável, porque quase tudo 
está sob o contrôle do fotógrafo. 

O comportamento das côres 

Antes de entrar em detalhes sôbre a com­
posição em côres, consideremos alguns fa­
tos elementares sôbre o comportamento das 
características das côres. 

Em primeiro lugar, é fato muito conhecido 
que as côres chamadas quentes parecem 
crescer, enquanto as côres frias parecem re­
troceder. f:ste é um fenômeno natural em 
qualquer paisagem e pode ser deduzido do 
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fato de que as côres quentes são geralmen­
te mais atraentes aos olhos do que as frias. 

Em segundo lugar, as côres sugerem es­
tados de espírito. As côres quentes geral­
mente produzem agradável e viva reação 
no espectador, enquanto as côres frias pro­
duzem uma sensação de frieza, chegando 
às vêzes à aversão. Individualmente, al­
gumas côres produzem determinadas sensa­
ções por associação de idéias. Por exemplo, 
certos verdes sugerem o macabro ou misté­
rio; a púrpura pode ser funérea; o pink po­
de sugerir saúde; o amarelo lembra o pôr 
do sol e o grená a reminiscência da digni­
dade real. 

Daí se segue que a harmonia, tanto quan­
to o impacto de uma fotografia, pode ser 
sacrificada pe lo uso de côres inadequadas 
à natureza do objeto fotografado, mois mes­
mo que o estrago causado à unidade de 
uma fotografia monocromática pelo uso de 
tom errado. A intensidade dos matizes tam­
bém exerce profundo efeito na ambientação 
e, em geral, quanto mais brilhante e inten­
sos maior o impacto emocional. Côres pro­
fundas e puras simbolizam fôrças, enquan­
to as tintas em pastel sugerem delicadeza 
e romance. 

Em terceiro lugar, é preciso ter em mente 
o efeito de uma côr relativamente à outra . 
Algumas côres, quando colocadas juntas, 
chocam-se e podem até ofender a vista. São 
geralmente as côres situadas em regiões vi­
zinhas da escala de côres. Outras, quando 
colocadas juntas, transmitem redprocamen­
te vida e ênfase. 

A maior parte das côres complementares 
acentuam-se umas às outras, quando juntas, 
mas esmaecem-se quando misturadas. As 



mulheres usualmente aplicam tais princípios 
na escolha das roupas. Uma loira fica me­
lhor de azul, um cabelo de fogo prefere o 
verde e uma morena escolhe as côres cla­
ras e de tons quentes da parte amarela do 
espectro. 

Tal aspecto do procedimento das côres é 
um dos nossos maiores problemas, já que 
o sucesso de sua aplicação depende muito 
do próprio gôsto do fotógrafo e do seu jul­
gamento estético. 

Composição em côres 

Há vários requisitos importantes para uma 
boa composição colorida. 

Primeiro, como sucede nos trabalhos mo­
nocromáticos, a fotografia precisa ter uni­
dade. Isto significa que, embora muitas cô­
res estejam compreendidas no quadro, o 
efeito dominante deve ser de matiz adequa­
do ao ambiente do objeto fotografado. Por 
exemplo, uma cena de lareira, na qual as 
côres quen tes das chamas são rodeadas por 
larga área de tons frios, seria tão confusa 
como uma cena de neve em tonalidade ala­
ranjada . 

Da mesma forma , é importante ter um 
principal ponto de interêsse, como nas fo­
tografias monocromáticas, devendo ser, ge­
ralmente, o de côr mais brilhante e predo­
minante, achando-se as outras subordinadas 
a ela. Sua colocação, contudo, não é tão 
importante, podendo achar-se no centro da 
fotografia ou perto de qualquer margem, 
desde que as outras côres dêm o devido ba­
lanceamento. A côr mais brilhante não é 
obrigatoriamente a mais concentrada, exceto 
na faixa mais quente. No caso de azuis e 
verdes, melhor seria um fundo pastel. 

Um artigo de R. H. MASON 
(M-A - F.1.8.P. · F.R.P.S.) 

em tradução de H. T. FREITAS - (FCCB) 

Segundo, a compos1çao em côres precisa 
ter variedade . Uma fotografia contendo cô­
res apenas de uma parte do espectro é pro­
vàvelmen te monótona. Embora se admita 
que uma fotografia inteiramente de côres 
frias possa ter unidade, ela será mais inte­
ressante se contiver pequena mancha de 
qualquer côr quente. Por exemplo, uma ce­
na de neve será consideràvelmente melho­
rada se em primeiro plano aparecer um 
menino com paletó rosa claro, não suficien­
temente forte na área para afetar o matiz 
geral. E' uma boa idéia, ao fazer paisagens, 
vestir a mulher e os filhos com casaco ver­
melho ou rosa, não apenas para obter con­
traste com o verde frio do fundo, como para 
auxiliar a impressão de profundidade, devi­
do ao já comentado avan ço das côres quen­
tes e o recuo das frias . 

Terceiro, uma fotografia deve ter balan­
ceamento, o que principa lmente significa 
que deve parecer distribuída por igual. No 
trabalho monocromático, êste é assunto de 
massas tonais e distribuição de tons, mas 
em fotografias coloridas significa balancea­
mento de côres, para que o trabalho fique 
em suas exatas proporções . 

Sabemos que uma fotografia monocromá­
tica parece desequilibrada quando dividida 
exatamente em uma metade de tons escu­
ros e outra metade de tons claros (falta co­
mum quando o horizonte se encontra a meio 
caminho). Da mesma forma, uma fotografia 
colorida que tenha metade de côres quen­
tes e a outra metade de côres frias é usual­
mente desagradável. Isto pode ser superado 
por duas maneiras . Uma delas consiste em 
abaixar o horizonte, porque usualmente re­
quer uma grande área de côr fria para ba­
lancear uma de côr quente. · Em trabalhos 
coloridos a linha do horizonte, · quando alta , 
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raramente é bela, a menos que o céu seja 
in tensamente azul. 

Outra solução, mais artística, consiste em 
transferir a côr de uma para outra área. 
Um pouco de rosa no céu irá refletir calor 
do primeiro plano e alguma côr fria neste 
ú ltimo ajudará a balancear o céu. Os pin­
tores são capazes de fazer tais arranjos com 
facilidade, mas o fotógrafo precisa esperar 
a aurora ou o fim_ do dia, quando o sol es­
quenta o céu. 

Quarto, é importante moderar a área de 
côr pura saturada. Um vermelho brilhante 
puro pode ser usado contra um verde neu­
tro ou pálido em segundo plano, em busca 
de bom efeito; mas, se o segundo plano fôr 
verde puro sa turado, o vermelho ficará mui­
to pronunciado. Côres pálidas, degradê ou 
pastel são aceitáveis em grandes áreas , fato, 
aliás, encontradiço nas paredes de nossas 
casas. Mas, raros de nós poderiam viver 
algum tempo entre paredes de matizes bri­
lhantes. Há, naturalmente, exceções a isso, 
mas, regra geral, o principiante não deve 
fazer fotog rafias inteiramente em tom pastel 
ou de linhas saturadas, devendo sempre 
buscar uma mistura de cada . 

Aplicação prática. Paisagens 

Como aplicar tais ob servações na práti ­
ca? Focalizemos de início as paisagens . Pri­
meiramente, não devemos tomá- la s à luz 
brilhante do meio dia, quanto impossíve l 
evit ar a d ivisão da fotog rafi a em á reas qu en­
tes e frias. Ademais, precisamos nos lem­
brar que na fotog rafia monocromática temos 
a vantagem de poder fazer desapa recer o 
realismo pela eliminação da côr, como po­
demos mesmo ir além, modificando os va­
lores tonais e então introduzir ne la um es­
tado de ânimo ou mesmo nossa própria per­
sonalidade. 

Mas em côres, estamos presos ao realis ­
mo e nada parece mais desagradável car ­
tão postal do que uma paisagem de meio 
dia, embora a cena possa ser das mais atra­
tivas. Minha regra pessoa l é jamais produ­
zir uma dela.s, exceto sob as mais dramáti­
cas condições de aurora, poente ou nuvens 
de tempestade. Se se torna necessário mo­
dificá-la, uso filtro polarizado r para intensifi­
car o azul do céu ou introduzo pessoas ou 
coisas em primeiro plano, para varia r a côr, 
tanto quanto a profundidade. Isto é, afinal, 
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uma interpretação pessoal, não generaliza­
da, manifestada em uma fotografia cartão­
postal. 

Podemos também fugir do realismo esco­
lhendo originais pontos de tomada. Se você 
se deita na relva ou sobe em uma árvore, a 
vista será diferente da comum. Uma tomada 
de ponto baixo fornecerá céu suficiente pa­
ra balancear o primeiro plano e mostrará 
figuras e árvores contra o azul, introduzindo 
então algo daquele desejável encantamen­
to, já discutido. Uma tomada alta possibili­
tará a eliminação do céu simultâneamente, 
o que às vêzes é bom, quando o céu tem 
nuvens e está despido de colorido. 

A questão do foco é importante no traba­
lho em côres. Segundos planos fora de foco 
são geralmente menos aceitáveis em traba­
lhos coloridos do que os em prêto-e-branco, 
a menos que os objetos de primeiro plano 
sejam tão grandes que dominem o quadro. 
Isto significa que os trabalhos com uma ou 
várias figuras como principal ponto de in­
terêsse podem tolerar um degredê de "flour" 
no segundo plano, mas uma paisagem aber­
ta usualmente parece melhor quando os 
seus planos se encontram em foco. 

Retratos 

Nos retratos coloridos, podemos escolher 
côres para ajustar o modêlo, sendo regra 
de ouro fazer o modêlo vestir côres quentes. 
Pode-se então selecionar uma côr fria ade­
quada para o segundo plano e procurar 
obter boa impressão de profundidade, sem 
necessàriamente procurar focos diferentes. 

No estúdio, uma das mais desejáveis cô­
res é o verde relva ou verde oliva, porque 
complementa e reforça os tons carnosos. Ao 
ar livre, o céu fornecerá um bom frescor de 
segundo plano se se usa um ponto baixo 
de tomada; contudo, se fôr muito brilhante 
para o modêlo a folhagem verde será me­
lhor. Em retratos ao ar livre, o modêlo é 
dominante e então o segundo plano pode 
ser deixado fora de foco; mas deve-se evitar 
altas luzes, como flôres ou lugares pôr-de­
sol, porque causarão distrações e indefinidos 
focos de luz. 

Tendo o céu como segundo plano precisa­
se considerar a sua intensidade. Se é azul 
profundo, o modêlo deve estar vestido de 
amarelo brilhante ou vermelho claro. Som­
bras em côr pastel serão absorvidas pelo 

azul e só devem ser usadas contra pálido 
céu azul. Do mesmo modo, no estúdio, o 
tom de segundo plano deve ser suavisado se 
as côres do modêlo são fracas. Isto parti­
cularmente tem aplicação em "close-ups", 
onde predominam os tons da carne. A dan­
sa das côres pode formar um guia comu­
mente arbitrário na combinação do modêlo 
com o segundo plano, mas o vigor do matiz 
é questão de gôsto pessoal. 

Vale a pena o estudo de retratos na Na­
tional Gallery. Gainsborough gostava de 
efeitos alegres e brilhantes, que êle consi­
derava desejáveis para as mulheres jovens 
que são os modelos de muitos de seus qua­
dros, e por isso as roupas são em geral de 
côres quentes - às vêzes vermelho puro. 
Para o balanceamento, os segundos planos 
são em azul leve, quebrados às vêzes por 
verde e cinza, em busca de variedade. A 
impressão de profundidade é por vêzes en­
fatizada, para trazer um braço ou punho 
rendado ao primeiro plano. Rembrandt, por 
outro lado, escolheu esquemas suavisados, 
mais próprios a seus modelos, geralmente 
homens e velhos, de maneira que as roupas 
estão às vêzes em sombras marrons e o 
segundo plano em verdes profundos. Embo­
ra haja menos contraste, existe ainda a gra­
duação do quente para o frio. 

Cada galeria de arte possui infindáveis 
variações, mas aproximadamente em tôdas 
estas se nota a mesma graduação de colo­
rido e aproximadamente tôdas têm um se­
gundo plarro de matiz básico, o qual é com­
plementar do matiz básico do assunto. 

Constitui um bom exercício pensar em vá­
rias pessoas de ambos os sexos e de idades 
diferentes, que se gostaria de fotografar, e 
passear por galerias de arte imaginando 
quais os esquemas de côr mais convenientes 
para cada qual. Nesse caminho se estaria 
pensando em têrmos de valores das côres 
e fazendo a invocação dos adequados esta­
dos de espírito e ambiente para vestir o mo­
dêlo e a correta combinação de côres. 

Cortezia de "Amateur Photographer" 
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Côres em 

Iniciando o programa co­
memorativo do seu 26.0 ani­
versário de fundação o Foto­
cine Clube Bandeirante, a­
briu o seu salão na rua A­
vanhandava, na noite de 26 
de abrll último, para a ex­
posição de Fotografias em 
Côres de autoria de Herros 
Cappello -AFIAP, desta ca­
do amador do club2 . 

Enorme público acorr eu à 

festa 

mostra, prodigalizando en­
cômios à obra do consagra­
do .artista bandeirante que 
vem de abrir novos cami­
nhos para a fotografia em 
côres com os seus métodos 
criginais e personalíssimos. 

A exposição das obras de 
Cappello permaneceu aber­
ta ao público durante cêrca 
de um mês, despertando 
enorme interêsse não só nos 

Jnínneras personalidade s compare­
ceram à festividade, dentr e elas o 
Senador Auro ,. l\l. A udrade, Pr es . do 
Se nado F ede ral e o Prof . Cymbc­
lino de Freitas, Pre s. da Ass. Pau, 
li sta ele Bela s Arte s, qu e aqui \'e · 
n1os ao se , congratular e111 co1n o 

ex positor. 

círcu los fotográficos do país, 
como na imprensa em ge­
ral e por parte dos críticos 
de arte. 

Informou-nos Cappello que 
pràxi mamente porá essa 
magnífica coleção de 30 fo­
tos em côres em circulação 
ent re os foto clubes do país 
e do estrangeiro através da 
Confedera ção Brasileira de 
fotografia e Cinema. 

r,,bllco enorme e ~eleto lotou o 
Salão ele exposições do F CCB pa­
ra admirar as fotos em côres de 
Jl eirros Capp.ello, cuja exposlção 

alcançou grand e repercussão. 
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Um comentá(io de 

Ernesto M. Carranza - AF1AP 

em "Informativo ARGEM" 

o Revelador de "BEUTLER'' 
' 

simpliicado 

As discussões sôbre as qualidades e defeitos 
deis reveladores grão -fino já fizeram correr 
rios d,e tinta. Não vamos tomar partido a favor 
de nenhuma facção. Nos limitaremos a historiar 
o aparecimento de um nôvo tipo de reve lador, 
guiando-nos em parte por artigos da revis~a 
Popu lar Ph otogra ph y, assinados por Bob Sch ­
walberg e, na parte final, pela nossa própria 
experiência e a de um modesto profissiona l que 
atua em San Martin (Prov . de Buenos Aires). 

Na convenção da Sociedade de Fotógrafos 
Alemães (G.D.L.) em 1954, o profissional da 
cidade de Hamburgo, Willi Be utler, atacou du­
ramente as fórmulas de revelado ,res grão-fino 
até então conhecidas. Quer d:zer, arremeteu 
contra postulados qu e eram considerados "sa­
grados"! Disse que o grão e a definição não 
são sempre recíprocos e que uma imagem em 
grão -fino não tem, forçosamente, maior defini ­
ção do qu e outra de grão médio. Sustentou que 
para usar reveladores de grão-fino (de baixa 
energia) é necessár:o dar maio,r expo.sição ao 
negativo, o que aumen t a o efeito de disper ­
são da luz, (irradiação e halo). Acrescentou 
qu e a maioria dos reveladores tíipicos de metol­
idroquinona (MQ) são mais ap tos para produ ­
zir luzes inte n sas do qu e transparênc:a.s na.s 
sombras e que, se se prolonga o tempo de re ­
velação para se obter o aumento dessa trans­
parência, sim ultâneamente se obterá um au­
mento da densidade das luzes intensa.s, o que 
resulta prejudicial para a definição. S-e, para 
evitar êstes inconvenientes se acrescentam a­
gentes "compensadore ;s'', êstes limitam tam ­
bém o raio de ação ou a rapidez do revelado,r, 
pois em muitos casos não chega a reve lar tôda 
a prata exposta . Quer dizer, dimi nu e-se a de ­
fi nição dos contornos da imagem, ti rando -lh es 

a "agudeza" que é a característica fundamental, 
ao se atenuar o contraste nas suas margens. 

Além d:sso, quando a gradação geral de um 
negativo é baixa, a definição forçosamente se­
rá inferior. 

Be utler propôs, então, para remediar o ex­
posto, a aplicação dó "se u " método, que se 
baseia no seguinte: 

a) concentração rela t ivamente alta de álcali 
(carbonato de sódio); 

b) concentração muito baixa do agente re­
velador (metal) por meio de grande di­
luição; 

c) ausência de todo tipo de disso lvente de 
prata ou retardador (sulfucianureto de só­
dio ou de potássio, brome to de potássio, 
etc.). 

Na ocasião, êste método foi revol ucionário e 
se aplicou - por indicação do seu autor - tão 
somente aos filmes de emulsão delgada e baixa 
sensibilidade. L ogo apareceram reveladores 
"preiParados" (líquidos concentrados ou pós ani­
dros) de firmas alemãs e n orte-americanas evi­
dentemente inspirados nestes princípios. Simul­
tâneamente, seu uso foi se extendendo a todo 
tipo de emulsão, na busca do tão ansiado "grão­
fino", sem qu e seja necessário aumentar o tem­
po de exposição do filme ou a exagerada dura ­
ção da reve lação. 

A maneira d e atuar do revelador poderia 
ser assim descrita: a solução reveladora, ao 
atacar as luzes intensas se esgota por si mes­
ma com rapidez maior do que a empregada pa­
ra atuar nas sombras. Êste princípio, que é 
ap licável a todos os reveladores, é mais acen­
tuado na fórmula de Beutler devido à sua maior 
dil u ição em água. Para obter maiores detalhes 
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TEMPOS DE REVELA 1ÇAO (APROXIMADOS) 

Sensibilidade do filme 
1 

de 14 DIN - 20 ASA ........... de 
de 17 DIN - 40 ASA ........... de 
de 20 DIN - 80 ASA ........... de 

nas sombras possue maior alcalinidade do que 
as outras fórmulas de grão-fino. O notável é 
que essa alcalinidade não produz maiores grãos 
nem contraste. 

Para melhor conservação as "soluções de re­
serva" são preparadas em duas soluções: 

Revelador Beutler 

Sol. "A" 

Metol ....... . .......... . .. . ...... . 
Sulfito de sódio anidro ........ . .. . 
Agua, até completar .... . ........ . 

Sol. "B" 

Carbonato de sódio anidro 

10 g 
50 g 

1.000 CC 

50 g 
Agua, até completar . . . . . . . . . . . . . . 1.000 cc 

Guardar em frascos escuros. Conserva-se in­
definidamente. 

Parai uso: 1 parte da sol. "A", 1 parte d,a sol. 
"B" e 10 partes de água. (p.ex.: 50 cc de "A", 
50 cc de "B" e 500 cc de água, com o que se 
faz 600 cc de revelador, que é a quantidade ne­
cessária para os tanques para revelar filmes 
120 ou 35 mm). Esta solução de uso ,, será uti­
lizada uma só vez. 

Os tempos de revelação aproximados são os 
constantes do quadro acima. 

Como vemos, as soluções de reserva servem 
para uns 20 rolos 120 ou quantidade equivalen­
te de outras bitolas. Poir isso, e por seus com­
ponentes, é um revelador barato e fácil de pre­
parar. 

Trata-se de um revelador-compensador devi­
do às características descritas, mas produz ne­
gativos de gradação completa, com detalhes nos 
extremos de maior e menor exposição. Sua 
capacidade para atuar com menor energia nas 
zonas de maior densidade ( devido à elevada 
diluição) tende a aumentar a definição da ima­
gem ao se produzir o chamado "Efeito Eber­
hardt" ou de "adjacência". A explicação técnica 
é esta: a solução que ataca as zonas de maior 
densidade se consome em menor tempo d01 que 
a que atua nas zonas adjacentes de menor in­
tensidade, encontrando-se nas linhas interme-
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a 18°C 
1 

a 20ºC 
1 

e a 22ºC 

11' a 14' de 5' a 7' de 4' a 6' 
11' a 14' de 9' a 12' de 8' a 10' 
16' a 18' de 13' a 15' de 11' a 13' 

diárias entre ambas duas soluções revelad .oras 
que atuam ao m esmo tempo sôbre a mesma 
margem; o efeito é uma fina linha de densi­
dade mais acentuada entre as duas zonas pela 
cooperação de ambas as soluções. Em conse­
qüência, os bordos da imagem revelada acusa­
rão maior contraste do que a própria imagem. 
Como resultado ter-se-á maior agudeza ou de­
finição de contôrno. Esta combinação filme­
revelador se reconhece como a base fundamen­
tal da definição fotográfica (ideal para filmes 
do tipo Argen P-30 ou Argen P-27). 

Para aquêles que julgam demasiadamente 
"duro" o revelador Ferrania R.18, similar ao 
Kodak D-76, Ilford ID-11 ou Defender 6-D, 
para revelar retratos com filmes planos do ti­
po Argen P-30, temos recomendado o uso do 
Beutler com ótimos resultados. Poderíamos ci­
tar vários fotógrafos do· nosso meio, que o es­
tão usando. 

O notável ocorreu com um profissional radi­
cado em San Martin (prov. de Buenos Aires). 
O sr. Jaime Nitzcaner não gostava de preparar 
as soluções de reserva; preferia fazer, cada vez, 
a solução de uso diário. Em conseqüência ideou 
a simplificação aritmética, dividindo por 20 
que é a quantidade de rolos que se pode revelar 
com a fórmula original) e obteve esta propor­
ção: 

Beutler simplificado 

(Solução única , para uso imediato) 

Metol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,5 g 
Sulfito de sódio anidro . . . .. . . . . . . . . 2 5 g 
Carbonato de sódio anidro . . . . . . . . . . 2.5 g 
Agua, até completar . . . . . . . . . . . . . . . . 600 cc 

Os tempos de revelação são os mesmos acl-
ma. Serve para uma só ~z. 

Mais simples é impossível. Barato e simples. 
E há mais: com os tanques do tipo "Delgiu" 
que carregam simultâneamente dois rolos 120, 
e utilizam 600 cc de solução cada vez, êste ba­
nho revela ambos os rolos corretamente. Com 
o que, sua utilidade fica duplicada! ... 
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Ret um ba nte a cont e c im e nt o 

A Fotografia na "VIII Bienal" 

Ka VIII Bienal de Arte Moderna 
de São Paulo, a realizar-se em se­
tembro próximo, segundo foi deli­
berado pelos organizadores do cer­
ta1ne, haverá un1a seção inteira­
mente dedicada à fotografia artís­
tica. 

Isto representa o coroamento dos 
esforços há anos desenvolvidos pe ­
lo Clube . 

A "Sala de Fotografia", dada a 
premência ele tempo, terá âmbito 
apenas naciona l. A pàrtir da IX 
Bienal, entretanto, a realizait' -Se em 
1!)67, ,iá a Seção de Ar te Fotográ­
fica estará aberta a e><positores de 
todo o mundo. 

A organização e orientação rle 
mostra fotográfica na VIII Biena 1 
ele São Pau lo, está a cargo do 
Foto -cine Clube Bandeirante, que 
.iá tomou as providências indispen­
sáveis para assegurar uma apre-

sentação ele trabalhos fotog it'áfico s 
dentro do alto espírito que presi­
diu a criação ela mundialmente fa ­
mosa exposição paulista de arte 
moderna. 

Assim instruções já foram ex ­
ped id as a todos os assoc iados. À 

Confede r ação Brasileira de Foto­
grafia e Cinema foram enviadas as 
bases pa1,a as inscrições. , tendo a 
CBFC tomado as providências pa­
ra divu lgação das mesmas en.tre 
os clubes filiados. 

O FCCB acentua que , na se leção 
elos trabalhos a serem exposto s, 
não se fará dist inção ent r e as cor­
rentes figurativas ou abstrata s, 
mas, de acõrdo com os padrões ela 
Bienal, sàmente pod.,rão te r acei­
tação o s t rabalh os rea liz ado s co m 
es pírito n ô ,·o ele sí nt ese ele 111na 
hna ge111 fot ogr á fi ca , re pr ese nt a.nd o 
cri aç ões ori gl na i!!-, e 111 confor111id a­
de co1u o s , ,a,or es de no ssa é po ca. 

As inscrições termi narão a 31 cio 
corrente, podendo cada auto r apre­
sentar, êste ano , nún1e ro ilimitado 
ele trabalhos , tanto em branco -e­
prêto, em tamanho mínimo ele 
:10x40, (ou área equivalente), como 
ein côr, devendo, porém, seus tra­
bal h os representarem de fa to, uma 
contribuição à arte contemporânea, 
envo lvendo pesquisa ou criaçã o ar­
tísti ca. 

A aceitação, entretanto, não ul­
trapassará 4 fotografias . O Ju r i pa­
ra o julgamento dêsses trabalhos, 
designado pelo Foto-cine Clube 
Bandeirante e pela direção da Bie­
nal de Arte Moderna, está consti­
tuído pe los srs. Geraldo Ferraz, 
lnclicaclo pela direção ela Bienal , 
Paulo Emílio Sa les Gomes, espe­
cialmente convidado pe lo FCCB e 
dr . Ecluait'clo Salvatore, presidente 
e representan.te elo FCCB. 

Para esclarecimento ele seus asso­
ciados e demai s interessados o Fo­
to-cine Clube Ba ndeirante fêz rea­
lizar em sua sede, uma pa lestra a 
cargo do sr. Wolfgang Pfeiffer, adi­
cio cultural cio Consulado Geral ela 
Alemanha em São Paulo, ex -di r etor 
a,rt ístico cio lVI useu de Arte Moder­
na e participante ela organização 
elas próximas Bienais ele São P am o. 

CASIMIRAS E TECIDOS EM GERAL 

Avenida Santo Amaro, 829 São Paulo 
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SANDRA ROSA, "Miss São Paulo-65", posou especial­
mente para os associados do Foto-cine Clube Bandeirante no 
amplo estúdio de Marcel Girá, um dos professôres do Curso 
Básico de Fotografia mantido pelo Clube. 

A beleza tranqüila e doce de Sandra, - uma jovem de 
18 anos, de cabelos louros e olhos verdes, encantou os afei­
çoados da fotografia que em grande número - cêrca de 
50 - acorreram àquele estúdio, colhendo cêrca de 1.000 
fotos da linda "Miss São Paulo-65", em branco-e-prêto e 
em côres. 

Simples, dócil, Sandra por quase duas horas enfrentou 
as objetivas insaciáveis dos "bandeirantes" em diversas po­
ses, as melhores das quais serão premiadas pelo Dept. Fo­
tográfico do Clube constituindo um álbum que o F.C.C.B. 
oferecrá oportunamente à mais bela paulista de 1965. 

Ao final, foi oferecido à Sandra um ramalhete de flôres, 
tendo o presidente do Clube formulado os votos que todos 
faziam para o seu sucesso no próximo concurso de "Miss 
Brasil". Aliás, reconheceram todos quantos fotografaram 
Sandra que a encantadora "Miss São Paulo-65" não poderia 
deixar .de figurar entre as primeiras colocadas, tais os seus 

dotes de beleza, personalidade e elegâr:cia. 
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CINEMA 

MAGN[FICO ÊXITO DO 

2.º Concurso Nacional 
de Cinema Amador 

Revestiu-se de invulgar brilho o 2.° Concurso 
Nacional de Cinema Amador, promovido pe­
la C. B. F.· C. Realizou-se êle, conforme em 
tempo noticiamos, na cidade de Pôrto Alegre, 
capital do Rio Grande do Sul, sob a direção do 
Vice-Presidente do Departamento Cinematográ­
fico da CBFC, sr. Releio Nada!. 

O juri e o julgamento 
O julgamento dos 11 filmes inscritos nas di­

versas categorias em que se dividiu o concurso, 
foi procedido na noite de 20 para 21 de maio 
último, no auditório do Foto-Cine Clube Gaú­
cho, pela seguinte comissão: Comendador Alva­
ro Gaspari, do Foto-Cine Clube Gaúcho; Irmão 
Adelino Martins, diretor do Centro Audio Visual 
da Pontifícia Universidade Católica de Pôrto 
Alegre; Humberto Didonet , cronista de cinema 
do "Jornal do Dia", escritor e crítico cinemato­
gráfico acatado internacionalmente; Paulo Ru­
shell, escultor e compositor, ex-artista do cine­
ma brasileiro; Dr. Peri Menezes Moreira, mem­
bro do Clube de Cinema de Pôrto Alegre, ci­
neasta amador e crítico cinematográfico. 

O resultado geral proclamado pelo Juri foi o 
seguinte: 
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Categoria Enrêdo 

GRUPO COMPACTO - de A. Berman Pa­
pautsky, S. Paulo - 238 pts., (Média 47,6); O 
LAZARO - de Moacyr Flôres, S. Borja - 142 
pts. (Média 28,4). N:ão houve premiação nessa 
categoria. 

Categori~ Fantasia 

CARAMUJOLANDIA - de Bruno Hoccheim, 
Pôrto Alegre - 413 pts. (Média 82,6), 1.0 lugar; 
RITMOS AFRO-BRASILEIROS - de Walter 
Budini, Rio de Jane iro - 393 pts. (Média 78,6), 
2.º lugar; UM HOMEM A MESA - de A. Ber­
man PapautskY, S. Paulo - 263 pts. (Média 
52,6), 3 ° lugar; VOLARE - de Walter Budini, 
Rio de Janeiro - 310 pts. (Média 62,0). (Êste 
filme foi considerado "hors-concours" pela Di­
retoria, por já ter figurado no 1.0 Concurso Na­
cional, onde, aliás, obteve a taça "Estímulo", 
oferta de Jean Lecocq) . 

Categoria Documentário 

O MODÊLO - de Geraldo Knipling, Pôrto 
Al egre - 472 pts. (Média 94,4), 1.0 lugar; A 
FLOR E A SUA ORIGEM - de Artur Cari­
boni, Pôrto Alegre - 435 pts. (Média 8~,0), 2.0 

lugar. (Êste filme foi considerado detentor da 



O \ ' ice-Pres. do Dept. Cinematogní(ico da CBF'C, Sr. 
Hélcio Nadai, cUrige-se ao enorme 1,tíblico qu e lotou o 
Sal:ío l'íobro da Pontifícia Unh ·e,·sldade CatóUca de 
Pôrto Alegr e (foto ao lado), 1,ara assistir a exibição 
dos filmes ))remiados no 2.0 C. N. C. A., tendo ao lado 
o Irmão Justino, Repr. do Magnífico Reitor da Unlver­
siclad!\ e Irmão Ad.-llno l\lartins, Dir . do Centro Audlo­
\ ' l~trnl da rofcrida Unh ·ersldade. 

taça "Bandeirante" , na seção "Côr", com a nota 
100, pelo processo); PE . JESUINO DO MONTE 
CARMELO - de R. A. Mendes Corrêa, S. Pau­
lo - 335 pts . (Média 67,0), 3.0 lugar. (Recebeu 
Menção Honrosa e a taça "Estímulo" , oferta do 
sr Jean Lecocq); NO CORAÇÃO DE MUNI­
QUE - de Joseph Schoreder, Pôrto Alegr e -
306 pts . (Média 61,2), 4.0 lugar ; RUA DA 
PRAIA - de Dinno Rade e L . Hofmeister, Pôr­
to Alegre - 273 pts . (Média 54,6), 5.0 lugar . 

Noite de gala 
No Salão Nobre da Pontifícia Universidade 

Católica de Pôrto Alegre, gentilmente cedido 
pelo seu Magnífico Reitor, Irmão Faustino, rea­
lizou-se a 26 do mesmo mês de maio a Noite de 
Gala do 2.° Concurso Nacional de Cinema Ama­
dor , para proclamação e exibição dos filmes 
pr emiados. 

Assumindo a direção dos trabalhos , em nom e 
da Diretoria da Confederação , o sr . Releio Na­
da!, Vice-Presid ent e do Departamento Cinema­
tográfico da entidade promotora do concurso 
convidou a tomarem assento à mesa o repre­
sentante do Magnífico Reitor da Pontifícia Uni­
versidade Católica de Pôrto Alegre, Irmão Jus­
tino, bem como o Comendador Alvaro Guaspari, 
o sr . Paulo Ruschel , e o Irmão Adelino Martins, 

que haviam integrado o Juri. 

O Salão Nobre da P . U. C. se ac hava inteira­
mente r epl eto, conforme se vê das fotografias 
ao lado , nota ndo-se a presença de inúmeras se­
nhor as e pessoas de represe ntação da sociedade 
pôrto-al egrense. 

Tom and o a pa lavra, o sr. Releio Nadal saudou 
as aut orid ades presentes, representantes da im­
pren sa e televisã o loca l que reg istrava o acon ­
t eciment o para os dois canais de P ôr to Alegre, 
proclamand o em seg uida o res ultado final do 
concurs o 

A segui r, j unt amente com os demais membros 
da mesa passo u a entregar aos concorre nt es lo­
cais os certifi ca dos de sua par ti cipação e prê ­
mios obtid os. 

Por fim , sob int ensa exp ecta tiv a da seleta 
assistência , começaram a se r ex ibi dos os filmes 
premiado s, os qu ais foram vibra nt eme nt e ap lau ­
didos. 

Foi , sem dúv ida, uma noite memorável a de 
26 de mai o, regis trada no dia seg uin te pe los 
jornais de P ôr to Al egre como um grande acon ­
tecim ent o e que coroou o traba lho herculeo de 
vário s m eses do cineasta sr. Helcio Nada l, que 
com tanto brilh o vem dir igindo o Departamen­
to Cinemato gr áfico da CBFC . 

A êle e às entid ades da cap it al gaúcha que 
o apoior am e pres ti giar am nessa ini ciat iva, a 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FOTO­
GRAFIA E CINEMA ext ernou , de pú blico, seus 
sinceros agradecimento s. 
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BITERII 

FRITI 
4 v - 3 a/hs 

• 
• 
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Excelência etn quali • 

dade. Eficiência com­

provada pelos melhores 

profissionais do pais. 

económica 

ma,s disparos por carga 

tropicalizada . para maior 
durabilidade 

Use carregador FRATA • sua 

bof.,ia lerá vida mais longo 

Caixa Postal, 4870 
S6O Paulo 

- 30 -

• FOTOGRAMAS DO 2. 0 e. N. e. A . • 
Os trabalhos preparatórios, Ini­

ciados 6 meses antes da data pre­
vista para o julgamento, tiveram 
o patrocínio das firmas "Aliança 
Comercial de Anili nas S/A - Dept. 
AGJ<'A"; "Fedele Feoli & F Iiho s -
"A Cambial" (impressão do regu­
lamento e boletim, de ins crição) e 
"li. Sclmelket· Com. lnd. 81/A" (pa­
pel para fichas de julgamento, cir­
culares, etc.). 

• 
O "Serviço Estadual de Turis­

mo" do Estado - SETUR - ofi­
cializou o certame e forneceu 1.000 
exemplares de um belo cartaz que 
foi distribuído por tôda a cidade 
de Põrto Alegre e municípios vi­
zinhos. 

• 
Ambas as TV de Põrto Alegre 

televisaram diretamente do local 
a "Nojte de Gala", focalizando In­
clusive trechos de um dos filmes 
exibidos. 

• 
O filme "Ritmos Afro-Brasilei­

ros" do carioca W~lter Budini, foi 
o feljzardo que teve suas imagens 
transmitidas pelas TV gaúchas ... 

• 
Para a "Noite de Gala" foram 

utilizados projetores 8mm Sllma 
Sonik e Cil'cc Sound, ambos com 

som magnéticos, um Silma mudo, 
gravador Grundig-T K-Stereo, e um 
projetor 16 mm Bell-Howell , 

• 
O julgamento dos filmes, na se­

de do FCCG prolongou-se das 20 
horas de 20/5/65 à 1 hora da ma­
drugada de 21 ... 

• 
O Com, Geraldo Knlppling, que 

conquistou o 1.0 prêmio na cate­
goria "documentário" com o filme 
"0 Modêlo" (20 minutos de pro­
jeção), levou quase 18 meses para 
realizá-lo. 

• 
Em compens,ção, "A flor e sua 

origem" de Artur Carlboni (2.º 
colocado), levou quase 3 anos ... 

• 
Dois ''extras" na "Noite de Ga­

la" o filme norte-americano "Romc 
Doctor" (8 mm) e "A nossa ca­
beça", de Releio Nadai, ambos mui­
to aplaudidos . 

O "herói" do 2.0 CNCA: Releio 
Nadai, Vice-Pres. do Dept. Cine­
matográfico ela CBFC. Teve ele fa­
zer tudo quase sozinho. O êxito elo 
concurso e da "Noite ele Gala" com 
os fartos aplausos do numeroso pú­
blico, foi a justa recompensa elo 
seu labor. Parabéns Releio. 

• CONGRESSO DA UNICA • 
Em agõsto próximo vindouro, 

realizar-se-á em Dubrovnik, na Iu­
goslávia, mais um Congresso Ir, 
ternacional da "Union Internatio­
nal de Cinema Amador" U.N•.I.C .A, 
entidade que congrega organismos 
de cinema amadoi:_ de diversos paí­
ses. 

A Federação de Cineastas Ama­
dores Canadenses estará presente 
a êsse conclave e aríuhclou que 
apresentará as seguintes propo­
sições : 

1 - Que todos os dispositivos 
estatutários da U.N.I.C.A. sejam 
rigosoramente cumpridos; 

2 - Que os regulamentos cios 
concursos da entidade sejam apli­
cados ao pé da letra; 

3 - Que as emencl-as propostas 
aos referidos regulamentos sejam 
estudadas cuidadosamente, ponto 
por ponto ele cacla artigo sucessi­
vamente e não que o conjunto das 
proposições de um país sôbre to­
rios os artigos seja estudado antes 
de passar à dos outros países; 

4 - Que as emendas a tais re­
gulamentos, estudadas e votadas 
cm Dubrovnik, não sejam aplica­
das sinão ao Concurso do ano se­
guinte. 



Uma opinião valiosa 
H. Didonct, conhec:do crítico e cronisLa de 

cinema do "Jornal do Dia", de Pôrt'.l Alegre, 
que integrou o juri do II C. N. C. A., assim 
resumiu suas impressões sôbre os filmes inscri­
tos no certame, na ordem decrescente dos pon­
tos alcançados: 

"1) O MODELO, filme documentário, colorido, 
de aproximadamente 25 m:nutos, do Comandan­
te Geraldo Knippling, pertencente ao quadro 
associado do Fotocine Clube Gaúcho. Trata-se 
de um filme de características nitidamente pro­
fissionais, versando o aeromodelismo, com valo­
res didáticos nítidos. Som gravado em f:ta m :cg­
nética. 

2) A FLOR E SUA ORIGEM . Também um 
documentário sôbre flôres, de autoria do gaúcho 
Artur Cariboni . São quase 30 minutos que se 
assistem prazerosamente , com um conteudo de 
interêsse científico sério. 

3) CARAMUJOLÃNDIA . Trata-s e de uma 
brevíssima (cêrca de 5 minutos) mas gostosa 
f 1ntasia de autoria do espirituoso Bruno Ho­
chein, do F. C. G., versando uma corrida com 
obstáculos, de caramujos. Em côres, c:im um 
adequado suporte musical. 

4) RITMOS AFRO-BRASILEIROS , uma fan­
tasia do carioca Walter Budini, com intensa 
pesquisa de côr. Breve (uns 7 minutos) e sur­
preendente. 

5) VOLARE , outra fantasia do mesmo Walter 
Budini, que adata a melodia conhecida, a pin ­
turas clássicas da Renascença. Em côres, inte­
ressante como pesquisa. 

CINEMA 

6) PADRE JESUINO, um documentário de 
30 minutos sôbre o famoso pintor brasileiro, li­
gado à Ordem do Carmelo, com suas pinturas 
sacras. Interessante como documentário, faltou­
lhe um senso de melhor organização dramática. 
Também colorido, de autoria do paulista Rober­
to Antônio Mendes Corrêa. 

7) NO CORAÇÃO DE MUNIQUE, um breve 
documentário sôbre aquela cidade, de autoria 
do pôrto-alegrense Joseph Schroeder. Em côres. 

8) RUA DA PRAIA, um documentário de 
Dino Rahde e Luiz Hoffmeister, de Pôrto Ale­
gre. Os dois cineastas denotam forte senso de 
pesquisa, mas não souberam selecionar o vasto 
material coletado a respeito de nossa Rua da 
Praia. 

9) UM HOMEM A MESA, fantasia, em prê­
to-e-branco, do paulista Abrão Papautsky. Uma 
simples piada, de 3 minutos de duração. Escassas 
virtudes fotográficas. 

10) GRUPO COMPACTO, do mesmo Abrão é 
êste filme de enrêdo, de sentido surrealista, de 
duração mais longa (25 minutos ou mais). 

11) O LAZARO, também de enrêdo, de auto­
ria de Moacyr Flôres, com a colaboração do 
Cineclube do Colégio Estadual de São Borja. 
Trata de uma reconstituição do episódio bíblico 
da ressurreição de Lázaro. É um trabalho ina­
cabado, sem o necessário ritmo e com grandes 
deficiências de fotografia." 

(de "Jornal do Dia" - 1-6-65) 

O vencedor do 2.° C. N. C, A., Com. 
Geraldo Knlppllng, recebe das mãos 
do Sr. Releio Nada], Vlce-Pres. da 
CBFC, o certificado do prêmio que 
conquistou com o flhne "0 lllodêlo" 
(maior nota do concurso: média 94,4), 
na categoria "Documentários". 
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Novamente uma ~ surpresa 

Exposição automatizada , com objetiva fixa. 

Agora também na WERRA, 

O Nome Novo? 

Peça uma demonstração desta câmara nas 

Lojas Especializadas do Ramo. 

Também V. S. ficará surprêso com esta Câmara. 

V. S. escolhe um tempo de expos1çao, sobrepõe a 
agulha do fotômetro - (colocado no visor de campo) -
ao indicador apropriado, e lerá no visor, a abertura do 
diafragma e tempo de exposição (no caso) previamente 
escolhido). 

Outras vantagens: o luminoso visor prismático e o ex­
celente obturador PRESTOR, com tempo de exposiçôo 
de 1 segundo até 1/750 segundos e B. 

de JENA 

WERRAmat 

V E B Carl Zeiss J E N A 

ALLFOTO IMPORTADORA S. A. 

Kurt Klemperer 
PETRÓPOLIS - Rua 16 de Março, 114 - Caixa Postal, 72 

Estado do Rio 
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Perguntas, 
Respostas. •• 

1) A qualidade das objetivas "zoom" é tão 
boa qu:1nto a das objetivas normafo de cinema? 

- Sim . Filmes realizados com ambos os t i­
pos de objetivas demonstram igual qualidade e 
é muito difícil distingui-los. 

2) Devemos fazer as emendas com fita 
("durex") ou com cimento (cola)? 

- Se lhe agrada ver voarem borbulhas e sinais 
entre as imagens proje!adas, escolha a fita pa­
ra emendar. Por outro lado, se prefere perder 
dois fotogramas e ouvir o ruído das emendas 
cada vez que passam pelas platinas do pr:ijetor, 
então escolha o cimento. Aoesar de suas limi­
tações, o cimento é melhor -do que a fit:t para 
realizar a compaginação do filme. A fita, po­
rém, é bastante prática para reparações mo­
mentâneas e rápidas. 

3) Que tipo de tela se deve escolher? 
Os fabricantes oferecem ao públic::i . três 

tipos de telas: mate, perolada e lenticular. As 
telas peroladas refletem a luz em um ângulo 
limitado, mas dentro dêste ângulo proporcio­
nam imagens mais brilhantes que os demais 
tipos. A superfície mate dispers:t a luz em um 
ângulo muito maior; por conseguinte, é acon­
selhável para salas maiores, mas produz um 
brilho menor. A tela lenticular bidirecional, di­
rige a luz no sentido horizontal, eliminando a 
dispersão que iria normalmente para o chão ou 
para o teto. E', portanto, uma superfície muito 
eficiente, mas de perto se vê a trama das len­
tículas. 

4) Até que tamanho podem ser projetados 
os filmes 8mm sem perder qualidade? 

- A resposta depende fundamentalmente do 
tipo de público que assiste a projeção. Depende 
do sentido crítico, da quantidade de espectado­
res, da distância que os separa da tela, da qua­
lidade da imagem no filme, e da luminosidade 
e poder de resolução da objetiva do projetor. 
Se o filme é de boa qualidade e o projetor efi-

CINEMA 

por LEONARD LIPTON 

ciente, não haverá dificuldades em exib:r o fil­
me para uns 50 espectadores. 

5) Quanto tempo , deve durar uma cena? 

- Não é simples a reposta. Preste atenção 
aos filmes comerciais e à televisão para ter 
uma idéia da duração das cenas. Os filmes para 
telas largas ("cinemascope") têm um ritmo de 
corte n;iais lento do que os filmes para tel3s 
normais. 

6) Como se filmam tomadas em p,rimeiríssi ­
mo- plano? 

- De duas maneiras: utilizando sôbre a obje­
tiva algumas lentes de aproximação ou colo­
cando tubos de extensão atrás da objetiva. A 
maioria dos atuais câmaras 8mm não possuem 
objetivas intercambiaveis, de modo que para 
tomadas de muito perto, somente poderão ser 
utilizadas lentes de aproximação. 

7) Quando se utiliza ,:i "zoom" para encurtar 
a distância porque não é necessário focailizar 
de nôvo? 

- A distância do assunto à câmara não va­
ria e é isto o que importa. Infelizmente, alguns 
modelos "zoom" devem ser novam ente focali­
zados quando se varia a distância focal; um3. 
boa objetiva, "zoom", porém, mantém o assunto 
sempre em foco. 

8) Porque as tomadas de planos gerais não 
são, tão boas como as de p,rim,~iros planos? 

- Não se pode comprimir no pequeno espa­
ço disponível do quadro 8mm todos os detalhes 
de uma tomada em plano geral ou vistas dis­
tantes. Por isso convém seguir o conselho: com 
8mm faça apenas tomadas de planos médios e 
primeiros planos. Entretanto, admirável é que 
o 8mm seja tão bom em tantas oportunidades, 
como demonstra ser. 

9) As novas lâmpadas de baixa voltagem 
podem dar a mesma luminosidade que as an­
tigas lâmp:idas de 500 e 750 watts? 
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- Sim. Em muitas oportunidades são mes­
mo melhores. 

10) As Lentes conversoras utilizadas para mo­
dificar ai distância focal das obje .tivas fixas, po­
dem dar imagens tão nítidas como a p,rodluzida 
pela lente original? 

- Não. 

11) Quanto tempo de,ve durar um "fade . out" 
e uma fusão em seqüência? 

- Um "fade-out" pode durar um segundo, 
enquanto que uma fusão em seqüência pode 
durar até três segundos. Êstes dados são apenas 
uma sugestão, pois a duração deve estar subor­
dinada ao tema e ao ritmo que se quer impri­
mir ao filme . 

12) Qual se deve utilizar: motor de corda ou 
elétrico? 

- Isto depende do tema a ser filmado. A fil­
madora com motor elétrico permite fazer uma 
tomada até que termine o rôlo, mas as bate­
rias deverão ser substituídas sempre que fiquem 
descarregadas. Com as de motor de corda basta 
carregar novamente a corda para estar pronta 
para a próxima cena . As boas filmadoras de 

ambos os tipos têm marcha uniforme e sem 
"socos". 

13) Como se deve limpar um fiime? 
- Utilizando substâncias limpadoras especiais 

para isso. Elas devem ser aplicadas com um 
pano lavado, limpo e isento de pêlos ou poeira. 
Deixe que o film e deslise suavemen te entre o 
pano . Renove o pedaço de pano freqüentemente 
e gire lentam ente a manivela da m -Jviola, por­
que o filme deverá estar já sêco antes de ser 
novamente enrolado. 

14) Quando se filma int~riores com filme em 
côres, é necessário um filtro "skylight" ou "haze" 
e filtro do tipo "A"? 

- Não. 

15) O filme revelado deve ser conservado em 
latas com esponjas úmidas para evitar que fi­
que ressequido? 

- Não . 

16) Pode-se utilizar o nôvo filme em côres de 
25 ASA em filmadoras com exposição automá­
tica até 10 ASA? 

- Sim , desde que se utilize sôbre a objetiva 
um filtro neutro Kodak Wratten n .0 96.40., 

BALNEÁRIO ME LVI 
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17) Nóm filmador W! ótica intercambiável po­
dem-se utilizar as objetivas de câmaras fotográ­
ficas de 35mm? 

- Em muitos casos, sim. Para acoplar as ob­
jetivas deve-se mandar fazer, por mecânico de 
precisão, os tubos adaptadores. 

18) Como se podem fazer tomadas em "mar­
cha-ré" com a câmara de 8mm? 

- Qualquer filmadora que possa filmar em 
retrocesso serve para êste efeito. Atualmente 
existem várias filmadoras que permitem exe­
cutar a tomada em "marcha-ré", como a FUjica 
Power Zoom 8, a Elmo 82 e a Minolta Auto­
Zoom 8. 

19) Com uma câm,ara que não tenha obtura­
dor va.riávell pode-se fazer o "fade-out"? 

- Uma forma de fazê-lo é ir fechando gra­
dualmente o diafragma enquanto se filma, até 
fechar totalmente a lente. Obter-se-á, assim, o 
"fade-out" total. Nos dias de grande luminosi­
dade, quando se filma com filmes em côres , ,de 
25 ASA e o diafragma já está bastante fechado, 
deve-se utilizar diante da objetiva um filtro 
neutro, para permitir maior liberdade na es­
cala de diafragmas . 

20) Podem-se filmar títulos com a objetiva 
zoom? 

- Sim. Se a objetiva possuir armação pqra 
focalização poderá filmar os títulos com a po­
sição de enfoque mais próxima e a objetiva na 
maior distância focal. 

21) Qual o melho ,r sistema de exposição au­
tomática; com a célula de sulfureto d!e cádmio 
atrás da objetiva ou na frente da câmara? 

- Se as demais condições de filmagem se 
mantêm iguais, a célula atrás da objetiva é me­
lhor. 

22) Podem-se obter boas cópias de filmes 8mm? 

- Não. 
23) Qual a maio,r distância focal quie pode ser 

utilizada em tomadas sem ajuda, do tripé? 

- Isto depende muito do equilíbrio da com­
binação câmara-objetiva que se está utilizando, 
do pulso do "camera-man" e do assunto que se 
vai filmar. Se são sujeitos que se movem ràpi­
damente, seguindo-os com a câmara provàvel­
mente poderá utilizar objetivas cuja distância 
focal seja três vêzes maior que a da objetiva 
normal. Muitas pessoas, porém, já encontram 
dificuldades em suster, sem vibrações, objetivas 
de 35mm de distância focal com filmadoras de 
8mm, ou de 73mm de distância focal em fil­
madoras 16mm. 

24) Qual a melhor fHmadora? 

- Eis aqui a incógnita .. . 
(De Fotocamara - P.P.) 

FRA TA - técnico eletrônico 
o serviço do f otogrofio 

lâmpadas para 
flash eletrônico 

flash eletrônico 

1 

bateria e 
carregador 



O 26.º Aniversário do 

"Terrazza Martini" 

Ponto alto do programa comemorativo do 
26.0 Aniversário da fundação do Foto-cine 
Clube Bandeirante foi, no anoitecer do aia , 
29 de abril último, a solenidade da entrega 
dos diplomas de Sócio Honorário concedi­
dos a vários associados do Clube, pelos ex­
celentes serviços a êle prestados desde a 
sua fundação (veja-se nota à parte) e da 
entrega dos prêmios conferidos no último 
Concurso de Cinema Amador e concursos 
fotográficos internos promovidos pelo Clube, 
cujos resultados já publicamos oportuna­
mente. 

Com m1c10 às 18 horas, e prolongando-se 
até as 21 horas teve lugar o ato na elegante 
"Terrazza Martini", no Conjunto Nacional, 
(Avenida Paulista), onde, na oportunidade, 
a direção da firma "Martini & Rossi" ofere­
ceu fino coquetel ao numeroso público que 
acorreu à solenidade, dentre o qual pude­
mos anotar a presença do Deputado Federal 
e Sócio Honorário do FCCB, Dr. Nicolau Tu­
ma e Sra., Sr. Wolfgang Pfeiffer, Ad. Cultu­
ral do Consulado da Alemanha em São Pau­
lo, Dr. Domingos Laurito, Pres. da União 
Cultural Brasil-México, e Sra., Comendador 
Joaquim Monteiro, delegações da Soe. Flu­
minense de Fotografia, do Liberdade Foto 
Clube e Foto Clube Piratininga chefiadas 
pelos respectivos presidentes, Srs. Dr. Jaime 
M. Luna, Shimpei Muto e Roberto Yoshida, 
representações da Ass. Brasileira de Arte Fo­
tográfica, Ass. Paulista de Belas Artes e vá-

O FCCB viveu um dos seus grandes dias com as sole­
nidades realizadas na "Terraza l\lartinl!'. Os clichê& 
fixam vários momentos da brilhante reunião social, 
prestigiada por numerosíssimo público, ao qual o ele­
mento feminino, como de costume, emprestou invulgar 
br~lho, dando à reunião a nota de elegância que carac­
teriza a sociedade paulistana. lntimeras personalidades 
de destaque nos meios sociais, artísticos e culturais da 
nossa Capital levaram, na oportunidade, seus aplausos 
e congratulações ao FCCB pela passagem do 26. º anl• 
versárlo da entidade. 



Foto-cine Clube Bandeirante na 

rias outras entidades culturais e artísticas 
de São Paulo, além de grande número de 
associados. 

Ao se proceder a entrega dos diplomas e 
demais prêmios, explicou o Dr. E. Salvatore, 
Presidente do FCCB que a mesma decorreria 
dentro da maior simplicidade, tendo sido 
cancelados os discursos de praxe e demais 
atos por motivo do luto em que se encontra­
va a entidade pelo falecimento do seu Sócio 
Benemérito, o ilustre Dr. Frandsco Prestes 
Maia, ex-prefeito da Capital, cuia memória 
foi homenageada e reverenciada por todos 
os presentes, com um minuto de silêncio. 
Após o que, procedeu-se à chamada dos 
contemplados, que sob as palmas dos pre­
sentes, receberam os títulos e prêmios a 
que fizeram jus. 

Com essa agradável reunião social que a 
todos encantou e veio confirmar o alto con­
ceito em que é tido nos círculos sociais, cul­
turais e artísticos de São Paulo o Foto-cine 
Clube Bandeirante, encerrou-se o programa 
das solenidades comemorativas do 26.0 An~­
versário da fundação da entidade. 

Cumpre destacar nestas notas a atuação 
dos Srs. Dr. Cassio da Costa Carvalho e 
Dr. Murilo Antunes Alves, diretores da Mar­
tini & Rossi, os quais, secundados pelos fun­
cionários da "Terrazza Martini" foram pró­
digos em gentilezas e atenções para com 
todos quantos compareceram à linda festa. 

Denti-e as personalidades presentes, fixamos nestes cli­
chês, ao alto, o casal Dep. Fed, Nicolau Tuma, entre os 
Srs. Dr. Casslo Costa Carvalho, Diretor de i\fartinl & 

Rossl, e E. Salvatore e J. Lecocq, Diretores do FCCB; 
no centro, os casais, Dr. Domingos Laurito, Pres. da 

União Cult. Brasil-1\léxico, N. Peterllnl e E. Salvatore, 
com o Com . Joaquim i\lontelro; e em balxo, os Srs. 
José V. E. Yalenti, Dr. Jayme l\l. Luna, Pres. da Soe. 
Fluminense de Fotografia, Dr. Herros Cappello e Ro­
berto Yoshlda, Pres. do F. C. Piratinlnga. 



Protetor p/ carreteis 

7" 

Câmara escura 

A VENDA EM 
TÔDAS AS CASAS 
DO RAMO 

31/4'' 3" 

Cabos p/ flash 

sY ;} 
1m 1/2m 

21 cm 

Suporte p/ flash 



O FCCB confere títulos de 
SÓCIOS HONORARIOS 

Férias em 

l 

Pelos relevantes serviços presta­

dos à entidade desde a sua funda­

ção, o Cons. Deliberativo do F. C. 

C. Bancleirainte resoh •eu conceder o 

título de "Sócio Honorário" aos 

associados, Da. Lêda Leme Salv"­

tore, Antônio Gomes de Oliveira, 

José V. E. Yalenti, Plínio Silveira 

l\Icndes, Francisco B. i\L Ferreira 

e Lindau l\'lartins. 

Os diplomas foram t'ntregnes aos 

agraciados, durante as solenidades 

do 26. 0 aniiversárlo do FCCB, na 

"Terrazza l\'Iartini", fixando os cli· 

chês os quatro 1>rin1eiros 1nenciona­

dos ao receberem seus títulos das 

1uãos, respectiva1nente, do Dep. 

Fed. Nicolau Tum a (também Sócio 

Honor. do FCCB), Dr. Jayme i\f. 

Luna, D,·. Cassio C. Car, •alho e Dr. 

Domingo La.urito 

ILHA BELA 

Reserva em São Paulo: 
AGE:NCIA GERAL 

A V. IPIRANGA, 1129 
TELEFONE 37-8671 

I 
HOTEL 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
óTICO GANHARAM 
óRGAO DE CLASSE 

São Paulo ganhou mais uma as­
sociação de classe - única no gê­
nero existente na América Latina, 
a ABCI - Associação Brasileira de 
Comércio e Indíistriia de i\laterial 
ótico, l<'otográflco e Cinematográfi­
co - criada em novembro passado, 
e que veio atender à solicitação da 
numerosa classe que congrega, pro­
curando fornecer-lhe meios eficien­
tes e ambiente favorável à elabora­
ção e ação conjunta dos associados 
no plano dos problemas que lhe 
são peculiares. A ABCI deverá fun­
cionar em todo o território nacio­
nal , instalando delegacias nas ca­
pitais dos Estados. 

Entidade apolítica e apartidária 
tem a ABCI por finalidade repre­
sen tair os i-n,terêsses coletivos ou 
individuais da classe que congrega, 
perante autoridades administrati­
vas e judiciárias; colaborar com o 
Poder Público, como órgão técnico 
e consultivo, no estudo da solução 
de problemas relacionados com o 
comércio ·e indústria de materiais 
de ótica, fotografia e cinema; esti­
mular a elevação de padrões de 
ética nas operações comerciais e 
industriais, interessando-se pelos 
progressos do ramo. 

DIRETORIA 

A primeira diretoria da Associa­
ção Brasileira de Comércio e In­
dústria de Material ótico, Fotográ­
fico e Cinematogrãfico, eleita, pro­
visoriamente, no dia 28 de abril 
ãêste ano, e devendo concluir o 
mandato a 30 de abril de 1966, é 
ronstituída pelos srs.: presidentP, 
Thomas Farkas - Fotótica S.A.; 
vice, Albano Reis - Reis ótica 
Ltda.; 2.º vice-presidente, Werneck 
Raiss - A. O. Produtos Oftalmicos; 
1.º secretário, Isaac Varger - A 
Oculista , Indústria e Comércio óti­
ca; 2.0 secretário, Erick Boehme -
H. Schneiker S.A.; 1.º tesoureiro, 
Tsuchihiko Tanaka - T. Tanaka e 
Cia. Ltda.; 2.0 tesoureiro, José Ni­
gro - ótica Roger Ltda. 

A sede da ABCI está situada à 
rua 15 de Novembro, 137, 6.0 an­
dar. 

À novel entidade nossos votos de 
pleno êxito, e que suas atividades 
possam resultar também em bene­
fício dos afeiçoados da fotografia, 
hoje tão sacrificados pelo alto 
custo do material fotográfico. 
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• 60 ANOS • 
A 16 de maio último, o Dr. Hans 

Koranyi - Diretor proprietário da 
"Editô ra Iris ", que a lém de vários 
livros técnicos edita também as 
revistas "!RIS" e, mais N!cente­
mente, "FOTOTÉCNICA" - com­
pletou 60 anos de idade, 27 dos 
quais t r anscorridos no Brasil e 20 
dêles dedicados à tarefa de incen­
tivar a fotog r afia através daquelas 
publicações e livros, muitos dos 
quais escritos por êle próprio. 

Por êsse motivo foi o Dr. Kora­
nyi alvo de homenagens por parte 
de seus amigos e representantes 
das firmas fotográficas de São 
Paulo, dentre as quais a inaugura­
ção de uma biblioteca especializa­
da na "Ass. dos Fotógrafos Servi­
dores do Estado de São Paulo" que 
teve como patrono o ·ncme "Dr. 
Hans Koranyi" . 

É possível discordar-se, às vê­
zes, - e nós temos disco r dado -
das idéias defendidas pelo Sr . Ko­
ranyi, especialmente no que se 
refere ao foto -clubismo, e da en,:,r­
gia com que ataca as que lhe são 

contrárias, mas não se pode negar 
o valor do seu trabalho de difu ­
são, n o Brasil, da fotografia como 
arte, técnica ou ciê n cia. Só o fato 
de, enfrenta ,npo tôda a sé r ie de 
precalços e dific u ldades que en tre 
nós se antepõem a tôdas as inicia ­
tivas culturais ou artísticas, ter 
mantido durante êstes últimos U< 
anos, Ininterru p tamente, a publi· 
cação de "!RIS" (e nós 'tem co ­
nhecemos como são grandes êsses 
óbices a serem vencidos) e de ter 
criado no Brasil uma literatura, 
em português , especializada em fo· 
tografia, o tol'na merecedor da 
admiração, do respe ito e dos ap lau ­
sos de quantos praticam a nobre 
"arte da luz". 

FO T O-CINE, interpretando o 
pensamento do Foto-cine Clube 
Bandeirante e dos demais foto­
clubes filiados à Confederação Bra­
sileira de Fo t ografia e Cinema, as­
socia-se, pois, às j ustas homena­
g·ens de que foi alvo o Dr. H ans 
Koranyi pe lo transcurso do seu 
sexagéssimo anive r sário, formular.­
do-lhe, nesta oportunidade, os vo­
tos de felicidade pessoal e êxito em 
seus empreendimentos. 

CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DE CIÊNCIA 
FOTOGRÁFICA 

Organizado pela Sociedade Fran­
cesa de Fotografia e pelo In stituto 
de ótica, realizar-se-á em Paris , de 
27 de setembro a 2 de outubro 
próximo, um Congresso Internacio· 
nal de Ciência Fotográfica, que te­
rá lugar nos sa lões do Con servató­
rio Nacional de Artes e Ofícios da­
quela capital. Sem neglige n ciar os 
processos clássicos (halogenura de 
prata), uma importante parte é 
reservada aos outros compostos: 
óxido de zinco, sais minerais e re · 
sinas foto -sensíveis, fototropes, etc . 
Estão previstas cinco secções: Es­
trutura, serrsibfüzação espectral, 
ação da luz, desenvolvime n to da 
imagem latente, assim como de ­
senvolvimento em prêto-e-branco e 
em cô r , eletrostático e letroquímico 
e, finalmente, estrutura das ima­
gens. As l ínguas oficiais do Con­
gresso serão o francês, o inglês e o 
alemão. Ma iores informações e de­
talhes poderão ser obtidas dirigin­
do-se à Soe . Francesa de Fotogra­
fi.a, Paris. 

CIA. SOMACO DE MADEIRAS 

• 
MADEIRAS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

• 
C IA. SOMACO DE MADEIRAS 

Matriz: Avenida Washington Luiz, 6333 Telefones: 61-8791 e 61-6146 

Escritório Central: Av. lpiranga, 795, 5.0 , s/ 513, fone 33-7570, São Paulo 
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RADIOGRAFIA DE FLófil!S RtVELAM 
SUA GRANDE BELEZA 

As radiografias de flôres feitas, em 
princípio, para estudos de Botânica, além 
de ajudarem a ciência estão também re­
velando um nôvo ângulo de beleza. Fa­
cilitando a visão interna da flor e per­
mitindo uma observação mais completa 
da sua estrutura e dos seus complexos 
detalhes, criam ao mesmo tempo uma le­
veza de 'formas insuspeitadas, de grande 
beleza, capazes de proporcionar fotos ver­
dadeiramente artísticas e de grande efeito, 
conforme se pode verificar das fotos aqui 
reproduzidas. 

Explicam os técnicos da Kodak que se 
dedicam ao assunto, que além de não se 
mover, a flor não pode murchar durante 
a exposição. Isso criaria um movimento 
microscópico que prejudicaria a qualida­
de da radiografia. Esclarecem mais que os 

equipamentos de raios-X utilizados 
nesses trabalhos são de voltagem 
mais baixa que aquêles usados para 
diagnosticar doenças. 

Mas, não resta dúvida, aí está um 
processo que não deixará de atrair 
a atenção de muitos amadores que 
pelas suas profissões têm fácil aces­
so aos aparelhos de raios-X, através 
dos quais poderão produzir novas e 
atraentes fotos ... 
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UM PRAZER PARA OS QLHOS ... 

COM O 

Projetor ROMINSLIDE 
FG 500 

OBJETIVA 1 : 3,2 / 130 mm 
LÂMPADA DE 500 WATTS e 
POSSANTE VENTILADOR 
EMBUTIDO 

6 )( 6cm 
-41'.4cm 

e 
36 mrn 

ADAPTADOR PARA FILME 
em rôlo (STRIP-FILM) 
e mascaras para slides 

Tamanho 24 x 36 mm e 18 x 24 mm 

Funciona na corrente de 110 ou 220 volts 

Representantes exclusivos 

ex. POSTAL, 6660 • s. PAULO 



24.0 SALAO INTERNACIONAL DE ARTE 
FOTOGRAFICA DE SAO PAULO 

Continuam intensos os preparativos para a realização, 
em setembro próximo, na Galeria Prestes Maia, do 24.0 

Salão Internacional de Arte Fotográfica promovido pelo 
F. C. C. Bandeirante e mais conhecido como o "Salão 
de São Paulo". 

Para a importante e tradicional mostra, cujo praso 
de i.uscrições encerrar-se-á a 30 de julho próximo, o 
FCCB já recebeu grande número de inscrições e traba­
lhos da Alemanha, Argentina, Austria, Chile, Hong. 
Kong, ltália 1 Iugoslávia, Polônia, Vietnã do Sul, Japão, 
etc., devendo também ser bastante numerosa a concor­
rência dos foto clubes nacionais. 

Reunindo fotografias artísticas sob qualquer pro­
cesso, temas ou tendências artísticas, o próximo 24.0 

Salão será, sem dúvida, como os anteriores, a, expressão 
do elevado nível da Arte Fotográfica em todo o mtllldo. 

Como se sabe, o Salão de São Paulo obedece às re­
gras internacionais adotadas e recomendadas pela FIAP 
e CBFC, podendo cada autor inscrever até 4 fotos em 

cada uma das três secções em que se divide o Salão, a 
saber: a) monocromática; b) ampliações em côres e 
c) diapositivos em côres. 

Quaisquer informações poderão ser obtidas ou soli­
citadas à secretaria do F. C. C. Bandeirante à rua 
Avanhandava 316, para onde deverão ser remetidos ou 
entregues os trabalhos. 

Quem pensa em 

FOTOCOPIAS 

lembra-se de 

ARROYO & CRUZ 

• 
Rua da Quitanda, 129 

Rua Libero Badaró, 297 
(Edif. Conde Pratas) 

São Paulo 

Valvulas para alta pressão 
Forjaria de latão 

Fundição de alumínio 
Aspersores e conexoes para irrigação 

Mecânica de Precisão "APIS" Ltda. 

Rua Vergueiro, 3645 - [Vila Mariana] 
Telefones 70- 7708 e 7-1731 

Caixa Postal, 12.995 
End. Telegráfico "MEPRAPIS" 

SÃO PAULO 
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NOTÍCIAS 
DE CÁ 
E DE LÁ 

Torneio Fotográfico -Esportivo 
em Jundiaí 

Conforme noticiamos no último 
número, promovido pelo Foto Cine 
Clube J undiaí, realizou-se na pi­
toresca cidade de Jundiaí, um tor ­
neio fotográfico sob tema dos jo­
gos esportivos ali realizados em 
comemoração do 1.0 centenário da 
fundacão daquele município. 

Res;:,_ltou favoráve l ao Ban1dei­
rante o torneio, obtendo os 1. 0 e 
2.0 lugares o associado Eduardo 
Sa lvatore, o 3.º lugair o sr. J. B . 
Nave Filho e menções honrosas os 
sócios Emil Issa e Roberto Mar­
conato. 

A Pre feit ura de Jundiaí, cm a ­
gradecimento à participação de 
nosso clube nos festejos, ofertou­
lhe lindo troféu. 

• 
Tem nova Diretoria o, Cine 
Foto Clube Ribe irão Prêto 

Em Assembléia Geral Extraordi­
nária r ealizada a 4 de maio último 
foi eleita e empossada a nova Di ­
retoria para o biênio 1965/67 do 
l~OTO CINE CLUBE R JBEI~O 
PMTO , a qual está assim consti ­
tuída: Pa·es idente, Joffre de Olivei­
ra Na b ão; vice-presidente, Antonio 
Donadelli ; 1.º secretário, Antonio 
Spa n ó Netto; 2.0 secretário, Lu iz 
Ca rlo s Magalini; 1.0 tesoureiro, Do­
mingos S. Ziparro; 2.0 tesoureiro, 
José 'I'omaso; diretor fotográfico, 
Franc isco Amêndola da Silva; di­
retoc cin~matográfico, Tatsuo Mi­
yasaka ; diretor social, Helio Cam­
panér; dir etor vogal, José Amílcar 
Tavares. 

Aos n ovos di.rigc n tes ri beropre­
tanos v otos de fe liz gestão <.le 
FOT O-CLl'\E. 

• 
Exposição do Grupo Câmera 
no C. Náutico Capibarib e 

O Gr upo Câmera do Recife, con­
vidado pelo Clube Náutico, da ca­
pi t al pernambucana, realizou urna 
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expos1çao de fotografias na sede 
dêste últ imo, por ocasião da co-
1nemor,ação de n1ais un1 aniversá­
rio de sua fundação, no últ!in10 
mês de abril. 

Reuniu o "Gr u po do Gilvan" 
uma coleção de cêrca de 50 exce­
lentes trabalhos de seus associa­
dos que mereceram do grêmio pro­
motor da mostra urna apresenta­
ção carinhosa em catálogo de que 
nos foi enviado u m exemplar e no 
oua l são citados os lauréis con­
~uistados por vár ios dêsses traba­
lhos, em .exposições nacionais e 
internacionais. 

, ~.nJ~r~ 
Rua 24 de Maio, 70/90 
A 1. B ar r o s, 1 6 7 - S. P a u I o 

(onde seu carro pode est a cionar} 

Com novos Dirigentes o 
Rio Foto Grupo 

Tam b ém o Rio Foto Grupo a 
ativa agremiação da Guanabara, 
está com novos dirigentes. 

São êles: - Aluino Silva, presi­
dente; Fausto Monni, searetárlo e 
Eliana Te ixeira da Silva, tesourei­
ra. 

Igualmente, nossos votos de uma 
próspera gestão . 

Proje ção de "Slides" na Soe. 
Fot. Nova Friburgo 

A at iva agremiaçã o de Nova 
Friburgo continua a p r oporcio n ar 
a seus sócios um p rograma de 
realizações das rn•ais elogiáveis, 
facultando- lhes ver de per to o que 
de. mais interessanlte se faz em 
fotografia. 

Na no ite de 5 de j unh o úl t imo, 
por exemplo, realizo u -se no au d i­
tório do Centro de Arte de Nova 
Fr iburgo urna pro j eçã o de " slides' -' · 
coloridos t endo como t em a o Car­
nav-a l do IV Centenár io d o Rio 
de Janeiro. 

• 
N o va Dir e tori a da F e de ra çã o 

Mexican a - N-a última Assemb léia 
da Federação Mexicana de Foto­
grafia foi eleita a seg ui nte DÍil"eto­
ria desta importante co-irrnã : -
Presiden te, Eng .o J osé Lor en zo 
Zakany; Secretário, Fe rn and o Ló­
pez Alvarez; Tesoureir o, E nr iqu e 
Sellarés Solá; 1.0 Voga l, Ju a n J osé 
Reséndiz; 2.0 Vogal, En r ique Se­
garra; 3.0 Vogal, Sergio Mairch. 

Ao nôvo corpo d irigente da F. 
M. F ., os votos de fe li cidade e 
próspera gestão de seus irmãos 
brasile iros . 

• "OBJECTIF D'OR " E CONCURSO 
DA MOCIDAD E E UROPÉIA 

O Comitê E1.1Jropeu da Fotogra fi a 
e do Filme, de Bruxe las, cu jas ati ­
vidades têm o patrocínio das Co­
n1unidadeS' Europé ias , con fe riu o 
" obj ectif d'or" - distinção cri ada 
pe lo Prof. H all ste in, Pres iden te da 
Comissão daque las Com u nidades, 
para recompensa r os mér itos par ­
ticu lares no domínio da fo to grafia 
européia - aos diretores d-a Fe ira 
de Colô ni a, srs. C. F. v on de r 
Heyde e dr . R. Krugman, bem 
corno ao sr. W. A . Kittel, do con­
selho diretivo da Deutsche Luf ­
thansa A.G . 

A Fe ira de Colõnia, con forme 
em tempo noticiamos, patr ocinou 
o 1.0 Conc urso Fo t ográfic o da Mo­
cidade E uropé ia, que se r eali zou 
em 1963 por ocasião da "P h oto ki­
na" daquele ano. Os tra balh os a­
presentados nesse concurs o e que 
obtiveram melhor classificação, es­
tão percorrendo os países da Eu­
ropa, numa exposição circ u la n te. 

As me lh ores fotogra fi as do 2 .0 

Concurso da Mocidade Européia 
constituirão um Sa lão partic ul ar 
da próxima " P h otok in a", de 1 a 
9 de out ub ro de 1966 . 



FP3 
UM FILME PANCROMATICO DE GRÃO EXTREMAMENTE FINO 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

Rua 24 de Maio, 207 - 6.0 - conj. 61 Rua da Alfândega, 145 



ESMALTA D EIRA SECADEIRA ROTATIVA 

Marca " D E F A " - tradicional qualidade alemã 

Para secagem contínua de papéis fotográficos, em prêto e branco 
e em "color". 

Capacidade 2.000 cópias 6x9 cms. em uma hora - ou 
o equivalente em outros tamanhos. 

Tambor Todo em aço inox retificável; altura de 
490 mms. 

• 

Diâmetro de 400 mms. 
Voltagem 110 v. alternada. 

INTEIRAMENTE METÁLICA E BLINDADA. 

Um produto da 

VEB PENTACON-DRESDEN 

Distribui çã o exclusiva: 

COMERCIAL E IMPORTADORA IBIRAPUERA LTDA. 

CAIXA POSTAL 7785 SÃO PAULO 



NOTICIOSO KODAK 

RADIOGRAFIA MAIOR DO MUNDO MOSTRA MOTOR 
DE AVIAO POR DENTRO 

A maior radiografia do mundo, 
com 5m60 de comprimento, esteve 
exposta na Feira Internacional de 
Nova York. Ela mostra ao público 
o interior do motor de um avião 
a jato (foto), radiografado pelos 
técnicos da Kodak, através de ex­
posição única, num único filme, 
sem montagem. 

O raio-x , embora descoberto em 
1895, só recentemente passou a ser 

PAPEL E VIDEO TAPE DI­
RIGEM SATÉLITE EM ÓR­

BITA NO ESPAÇO 

Através da impressão direta dos 
sinais emitidos pelo satélite ame­
ricano "Ranger" VII em um pa­
pel especial, foi possível aos cien­
tistas acompanhar tôda sua traje-

um importante equipamento indus­
trial. Em motores de avião, por 
exemplo, a inspeção periódica pela 
radiografia evita a desmontagem 
de peças e revela qualquer anor­
malidade. Na construção de pro­
~éteis teleguiados, na mineração e 
na siderurgia, o raio-x também 
vem sendo utilizado - com resulta­
dos positivos. 

tória e fazer um mínimo de ajus­
tes para trazer o veiculo a cêrca 
de 16 quilômetros do local cal­
culado para a aterrissagem. 

Enquanto êsse papel, produzido 
pela Kodak especialmente para 
ser utilizado em experiências es­
paciais, registrava a trajetória do 
"Ranger", uma fita de video tape 
gravava todos os sinais recebidos 
na estação de Goldstone, Oalifqr­
nia, emitidos de uma câmara co­
locada no interior do satélite. Fo­
ram coletadas importantes infor­
mações científicas e enviadas à 
Terra wais de quatro mil fotogra­
fias da superfície lunar. 

Graças ao sistema de TV espa­
cial, que funciona com contrôle 
remoto, é possível acompanhar-se 
o aportamento de um teleguiado 
à Lua sem que isto cause dano à 
aparelhagem. "Nenhuma fotogra­
fia obtida por- meios normais pode 
iguar-se às conseguidas através da 
video fita", informaram os técni­
cos da NASA e do Instituto de 
Tecnologia da Califórnia, encarre­
gados de enviar projéteis à Lua. 

O MÉXICO MICROFILMA 8 
MILHÕES DE DOCUMENTOS 

Mais de oito milhões de documen­

tos históricos estão sendo micro­

fiimados, em todo o país, pelo Ins­

tituto Nacional de Antropologia e 

História do México, para serem ar­

quivados e catalogados na sede da 

entidade, na Cidade do México, on­

de ficarão à disposição dos histo­

riadores. Partituras musicais de 

400 anos também estão sendo co­

()iadas através de métodos espe­

ciais de fotografia, desenvolvido~ 

pelos técnicos da Kodak, q1,1e es­

tão auxiliando as autoridades me­

xicanas. 

O trabalho exige cuidados espe­

ciais, principalmente na reconsti­

tuição de partituras que foram 

trazidas ao México por músicos 

espanhóis da época da colonização, 

e que hoje estão corroídas e ama­

relecidas pelo tempo. O processo 

utilizado tem produzido cópias até 

mais nítidas que o próprio origi­

nal, como a partitura da foto, que 

·é a reprodução de um fragmento 

de música sacra do Código do Con_­

vento do Carmo, do século XVII. 

• FILMES .. . 
PAPEIS .. . 

SÓ 

KODAK 
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A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération Internationale De L'Art 

Photographique" (FIAP) - e "Union Internationale 
du Cinema Amateur" (UNICA). 

Sede Administrativa: Rua Avanhandava , 316 São Paulo Brasil 

Coleção de Fotografias 
J. V. E. Yalenti - "Areia" 

O nosso companheiro dr. José 
V. E. Yalenti, membro do Conse­
lho Superior desta Confederação e 
do Conselho Deliberativo do Foto­
cine Clube Bandeirante, pôs à dis­
posição, para circular entre os clu­
bes filiados à CBFC, a sua magnífi­
ca coleção de fotogtrafias sob o te­
ma "AREIA", já exibida nas sedes 
ao F. C. C. Bandeirante e do Li­
berdade F. C., de São Paulo. 

Os pedidos de envio da coleção 
devem ser dirigidos à Secretaria 
Geral da Confederação e serão a­
tendidos o tanto quanto possível 
dentro de um critério geográfico, 
para que todos os clubes desejo­
sos de a receberem o possam fa­
zer, o mais cedo possível. 

Trata-se de uma coleção de alto 
valor artístico, que mereceu da 
imprensa de São Paulo referências 
das mais encomiásticas. Com ela 
o Foto-cine Clube Bandeirante en­
cerrou o programa comemorativo 
do jubileu de prata de sua fun­
dação o que por si só a credencia 
altamente. 

• 
4.ª Bienal ' de Côr da FIAP 
1965 

Lamentàvelmente, a]õ>enas dois 
Clu,bes - o FCCB e a ABAF -
enviaram trabalhos para cornipo­
rem a representação do Brasil a 
êsse certame. 

A seleção procedida pela comis­
são designada pelo Sr. Vice-Presi­
dente do Departamento Fotográfi­
co, no Rio de Janeiro, apresenta 
o seguinte resultado: 1 - ARA­
NHA, Moacir Paulo (ABAF) := d) 

"Rosa"; b) Retrato". 2 - CAP­
PELLO, Herros (FCCB) == a) "Re­
trato"; b) "Filigrana". 3 - FREI­
TAS, Hildebrando (FCCB) == ;;) 
'·Máscara"; b) "Garrafões verdes" 
4 - GALDÃO ,José (FCCB) == a) 
"Sol de inverno"; b) "Retrato de 
Chin San Long". 5 - ISSA , Emil 
IFCCB) := a) "Noturno"; b) "Sím­
bolos de Brasília". 6 - JOAN, Ca­
milo (FCCB) == a) "Abstração"; 
b) "Paisagem". 7 - MINHARRO, 
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João (FCCB) == a) "Sêca", b) 
"Rua Velha". 8 - MORAIS, Sílvio 
(ABAF) == "0 barquinho"; b) "Ou­
tono". 9 - PIMENTEL, Milton P. 
tABAF) == a) "Maré alta"; b) 
"Orla". 10-SALVATORE, Eduar­
do == a) "Vidros"; b) "0 imigran­
te". 

Os 20 trabalhos acima, de 10 
autores, constituem, portanto, a 
representação do Brasil à 4.a Bie­
nal de Côr da FIAP. 

• Concurso Fotográfico da 
Juventude - FIAP 

Até o dia 31 de julho vindouro, 
os jovens fotógrafos amadores -
sócios ou filhos de sócios dos clu­
bes filiados à Confederação - po­
derão enviar ao Vice-Presidente do 
Departamento Fotográfico - C'ap. 
Sílvio Coutinho de Moraes, rua 
Felix da Cunha 32 - apto. 104 -
RIO DE JAN'E:IRO (GB) - os tra­
balhos com <J,Ue desejarem concor­
rer a êste importante concurso in­
ternacional promovido pela FIAP 
e que se realizará em Munique na 
Alemanha. A êle poderão concor­
rer os jovens de 14 a 25 anos, di­
vididos em 4 classes, a saber: -
I, até 14 anos; II, de 15 a 17 anos; 
UI, de 18 a 20 anos e classe ju­
nior, de 21 a 25 anos. Cada autor 
poderá concorrer com 4 fotogra­
fias em prêto-e-branco, até o ta­
manho 17x24 cm. 

Os clubes que não conseguirem 
reunir até aquela data coleções de 
trabalhos de seus sócios ou filhos 
de sócios, poderão remetê-las dire­
tamente, até o dia 30 de setembro, 
em pacote impresso sem valor co­
mercial, ao seguinte enderêço: 

Geschaftsstele der 
FIAP - Kammission Jugend-

photographie 
Emil - Riedelstrasse 2 
8 i\lunich 22, Allemagne 
No verso de cada fotografia de­

vem ser indicados claramente, em 
letras maiúsculas ou à máquina: 

a) - Nome da Confederação e 
do Clube; 

b) - Nome e prenome, enderê­
ço exato, classe da idade e data 
àe nascimento do autor; 

c) - Título da fotografia. 
A data base para saber a classe 

a que pertence o autor é 1 de se­
tembro de 1965, ou seja, a idade 
que contar nessa data. 

Conforme já divulgamos, valio­
sos prêmios serão conferidos aos 
vencedores dêsse concurso, entre 
os quais uma BOLSA DE ESTU­
DO DE UMA SEMANA no labora­
tório branco-e-prêto da AGFA­
GEVAERT de Leverkusen, com 
tôdas as despesas de viagem, ida 
e volta e estadia naquela cidade, 
para o autor do melhor conjunto 
de fotografias. 

Carteira Naeional de 
Foto-Cine Amador 

Ao fim do primeiro semestre do 
ano, lembramos mais uma vez 
aos clubes que deverão convidar 
os seus sócios, portadores das car­
teiras nacionais de foto-cine ama­
dor emitidas por esta Confedera­
ção, a revalidarem ,i.quêle do­
cumento para 1965, com a aquisi­
ção do sêlo a êle correspondente, 
pois tais carteiras só têm valor 
quando contenham o sêlo do ano 
em vigor. 

O pedido de selos deverá ser 
feito à Secretaria da C'BFC, com 
uma relação dos sócios que dese­
jem obtê-lo, não sendo necessário 
enviar a carteira, juntando ao pe­
dido a importância de Cr$ 200 
(duzentos cruzeiros) de cada, da 
respectiva taxa. À volta do correio 
serão enviados os selos pedidos. 

Outrossim, encarecemos a con­
veniência dos clubes convidarem 
os seus sócios que ainda não pos­
suem essa carteira a requisitá-las, 
para isso entregando-lhes duas fo­
tografias 3x4 do candidato e a 
importância de Or$ 500 (quinhen­
tos cruzeiros) os quais serão en­
viados à Secretaria da Confedera­
ção também com uma relação, em 
2 vias. A utilidade da carteira 
tem ficado demonstrada em várias 
ocasiões em que os amadores da 
fotografia e do cinema precisaram 
provar essa sua qualidade às au­
toridades. 



AUTOSCOPE 8m/m 

para eternizar os melhores 

momentos da vida. 

Controle de 
velocidade. 
Funciona na 
corrente em 110 V 
50 ou 60 ciclos 

Comando por teclas 

Objetiva Zoom 1:4 de 15 a 
25 m/m. 
Colocação automatica do filme. 
Capacidade para carreteis de 
7 polegadas. 
Lampada de baixa voltagem. 
8 V x 50 W projeta para 
frente e para traz. 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 

111RlmlPI~ LTDA. 

CAIXA POSTAL 6660 • SÃO PAULO 

À venda 
nas boas casas 

do ramo 



Muito já se tem d ito e es­

crito sôbre os novos sistemas 

de chassis para a fotografia 

35 mm: o "INSTAMATIC" e 

o "RAPID", que vieram faci­

litar extraordinàriamente o 

problema de carregar a câma­

ra fotográfica com o filme, 

bastando, para isso, colocar o 

chassis ou bobina e bater as 

poses, sem necessidade de re­

bobinar o filme uma vez ter­

minadas as poses. 

A Eastman Kodak foi a pri­

meira a lançar os novos ma­

gazines de 20 poses que vi­

sam substituir gradativamente 

as tradicionais bobinas 35 mm. 

Mas, para isso foi necessário 

criar também as câmaras que 

aceitass em êsses magazines, o 
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que também foi feito. Lança­

do na praça no início do ano 

passado, êsse nôvo sistema da 

Kodak, por ela denominado 

"lnstamatic" alcançou logo 

enorme sucesso e segundo as 

notícias da Kodak tem-se ven ­

dido números astronômicos de 

câmaras e filmes. 

Outra potência da indústria 

fotográfica , a Agfam em coo­

peração com várias outras fá­

bricas de câmaras européias, 

não tardou em lançar uma ré­

plica ao sistema americano e 

criou o magazine tipo "Rapid", 

parecido em sua essência com 

o "Instamatic". Também com 

o "Rapid" o sucesso foi igual­

mente grande. 

Recent emente, ambos êsses 

sistemas foram liberados para 

os demais fabricantes de câ­

maras e mediante "royalty" 

várias fábricas já estão pro­

duzindo câmaras para ambos 

os sistemas. 

Dentre elas podemos noti­
ciar que, por exemplo, a YA­
SHICA já está produzindo 
uma câmara especialmente 
para o processo "Rapid" - a 
HALF-17-RAPID (clichê aci­
ma) e uma outra especialmen­
te para o sistema "Instamatic" 
- a EZ-MATIC. 

Ambas, elegantes, cômodas, 
Estão fadadas a grande suces­
so entre os afeiçoados da fo­
tografia, pois trazem em si tô­
das as qualidades e os cuida­
dos de fabricação que torna­
ram famosa a marca YASHI­
CA. 

A Half-17-Rapid e a EZ­
Matic, como os demais apare­
lhos da Yashica, são distribuí­
dos no Brasil pela SOCECAL 

Com. lmp. S. A. 



NOTíCIAS DO 

• 
~oto-c1ne e I u b e bandeirante 

Declarado de utilidade pública pela Lei Estadual n. 0 839 de 14 -11-1D50 

Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie fixe et Animé 

(CIP") - Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC)". 

Excursão ao Alto da Serra 
Mais uma mag -1,Hica excursão 

realizaram os sócios do Clube a 
G de junho último. Desta vez o 
Alto da Serra, na Estrada de Fer­
ro Santos-Jundiaí, foi o ponto es­
colhido para a reunião dos ban­
deirantes. 

Saíram os excursionistas, rle 
trem, às 7,30 horas daquele dia, 
regressando à tarde, após colhe­
rem farto material para os próxi­
mos concursos internos. A netlin.a 
que cobre quase permanentemen­
te aquêle ponto da vi-a-férrea, ofe­
rece sempn! um ambiente exce­
lente para tomadas fotográficas de 
fins artísticos. E desta vez ela não 
faltou, felizmente , para gáudio elos 
bandeirantes . 

• 
Fotografias de São Paulo em 
Feira Internacional 

A Delegacia Regional elo Mini s­
tério da In ,dústria e do Comér cio 
em São Paulo dirigiu atencioso 
ofício ao Presidente do Bandeiran­
te, solicitando a cessão ele foto­
grafias ele seus associados para se­
rem expostas n·a Feira Internacio­
nal de Santarém, em Portugal , 
tendo como assunto o nosso Es­
tado. 

Atendendo à solicitação, o Cluoe 
preparou uma coleção de traba­
lhos dêsse gênero, entregando-a 
ao signatário do ofício, o Dele­
gado Regional do M. I. C., sr. Re­
nato Augusto MontecJ.aro Cesar . 

• 
Na Europa o Diretor de 
Fotografia do FCCB 

Em viagem de férias seguiram 
para a Europa, onde visitarão vá­
rios países, o Sr. Nelson Peterlini 
e Senhora. A êles, dentro em bre­
ve se juntará também o casal Mar­
cel Gir6. Durante a ausência lle 
Peterlini, será êle substituído no 
cargo de Diretor do Dept. Fotográ­
fico elo Clube pelo Vice-Pres. , Dr. 
Hildebrando T. Freitas. 

O BANDEIRANTE NOS SALÕES DO PAÍS E 
DO MUNDO 

e1lais uma vez o FCCB conqui s­
tou o "Ti·ofru Cia. Siderúrgica Xa­
c·io nal" destinado à "n1elhor r c· 
presentação" no 5. 0 Salão :Xacion.il 
tle \'OLTA REDOi\"DA, tendo ainda 
obtido na premiação inctivictual , 
duas "n1en ções honrosas" (:Marcel 
Giró e Ivo F. Silva). 

Tiveram trabalhos admitidos ·)S 

'·bandeirantes": C. Joan (1), P. 
Fioreto (1), A. M. Florence (2), 

J. Galdão (2), M. Giró (2), B. 
Jssa (3). J. Lecocq (2), J. Minhar­
ro (1), J. B. Nave F. 0 (2), N . Pe­
terlini (3), E. Salvatore (2), I. F. 

Silva (3), J. Suarez (1) e J. E. 
Yalenti (1). Total: 26. 

Os associados Paulo Pires da 
Silva e Ricardo H. Berger, respec­
tivamente de S. Carlos e Pôrto Ale­
gre, aquêle concorrendo pelo Iri s 
F. Gr. e êste avulsamente, conquis­
taran1 os Troféu s "La,-re" e 
•·CFFNVR". 

No 1 .0 Salão J>an1ens e de .. -\rfe 
Fotogrc'ifica, realizado e1n 111aio úl­
timo em Belém, Pará , pelo Foto 
nube do Pará, obteve a represen­
ç:ào bandeirante 34 aceitações, com 
1 menção honrosa (Ivo F. Silva 1, 

assim distribuída: J. L. Camargo 
(1), C. Joan (1). H. Cappello (2), 

N. Chaves (2), H. T. Freitas (2) , 

J. Galdão (2), l\I. Giró (3), E. 
Issa (1). J. Lecocq (2), J. linhar­
ro (2), S. l\Iuto (1), J. Nave F. 0 

(1), N. Peterlini (3), E. Salvatore 
(2), E. Sato (3), I. F. Silva (4), 

J. Suarez (1). 

O DEPARTAMENTO DE INTER­
CAMBIO enviou trabalhos de só­
cios do Clube par-a os seguintes 
s:.ilôes: 

1. Torneio l<,otográfico Nacional 
(Grupo Câmera elo Recife) 

CURSO DE FOTOGRAFIA 
Con1 as aulas de to1nada de fotografias ao ar livre, dirigidas ))elo 

}'rol'. ~rareei Giró, prosseguiu o Curso Básico de Fotografia. que o 
Ji .... C<'B está pro1no\'endo neste 1>riin1eiro seniestre do ano. No\'a turina 
será organizada no seg unclo se n1estre 1 a partir ele agôsto, 1>odeudo os 
interessados fazer desde já suas inscrições na sccl'etaria do Clube. 
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2. F. C. Clube de Jaú 
3. F. C. Clube de Nilópolis 
4. Meira S/A 
5. F. C. de Buenos Au-es 
6. The Chinese Photographic As­

sociation of Hong Kong 
7. Pena Fotográfica Rosarina 
8. Rhus Photographiske Amator­

klub, da Dinamarca 
9. Interphoto 65, de Frankfurt 

a.M. 
10. Van Photo Club "Voorurt" 

Gent da Bélgica . 

. :· 

Concurso s Interno s 

Classif icação até o momento 

Seção Côr 

Seniores: Salvatore (142 pontos); 
Juniores: Miranda (452), Minharro 

(405), Hildebrando (357), Fio­
retto (346), Kurnagai (283), e 
Reichmann (134); 

Novíssimos: Galdão (484), Camar­
go (218); 

Aspirantes: Eitelberg (473), Coito 
(428), White (366), Wag,n,er 
(324), Corrêa (276), Mello (142), 
Martin 76). 

Seção P1·êto-e -Branco 

Seniores: Nave (233), Lecocq (46); 

COMPRA E ,VENDA 
DE IMÓVEIS 

LINDAU MARTINS 

Fone: 51-5316 

Juniores: Minharro (483), Galdão 
(352), Muto (302), Reichmann 
(301), Kumagai (296), Wongts­
chowski (169), Hildebrando (88); 

Novíssimos: Souza (506); Marco­
nato (490), Cebrian (456); 

Aspirantes: Barros (484), Dei Déb­
bio (422), Martinez (373), Sinfi 
(344), Pupo (312), Varzin (309), 
White (304), Mairtin (286), Cor­
rê-a (269), Wagner (168). 

. :· 

Novo s Sócios 

Ingressaram no quadro social do 
Bandeirante as seguintes pessoas: 

Antonio Neri dos Santos (2030), 

Windsor Mendonça Borges (2031), 
Margit E. Rozsanolaj (2032), E· 
duardo Riberto (2033), Darcy da 
Fontoura Mattoso (2034), Max 
Brahkha (2035), Claudimi.r Rios 
(2036), Beatriz Helena Whitaker 
Ferreira (2037), Maria Eduardo 
Pacheco Paretto (2038), Artur Au­

gusto de Oliveira Viana (2039), 

Antonio Lopes de Jesus (2040), 

Maria de Lourdes Camelo (2041), 

Narcizo Tasseto (2042), Ubirajara 

Cassavia (2043), Messias Antonio 

de Carvalho (2044), Maria Vitor 

Plihal (2045), Luiz Borges Casa­

grande (2046). 

Nossas boas-vindas aos novos 

companheiros 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre , 243 Fone 92-3548 Caixa Postal n.0 13278 Telegr. MELFRA 
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FILME ROLO 

• ;i'}J • ~ 1 ! : • O filme Fuji "NEOPAN" conhecido por sua 
gradação rica e grande latitude . 
"NEOPAN SS" sensibilidade ASA 100 é mais 
indicado para fotos ao ar livre . 
"NEOPAN SSS" é o melhor para fotos de 
crianças e assuntos movimentados . 

RUA MAJOR DIOGO. 128 - FONE 35-8492 - SÃO PAULO 



- uu---

• . 

3 
CONTRÔLES REMOTOS 

1.º Mudança 
de slides 

2.º Retrocesso 

3.º Focalização 

Relógio · automático em­
butido para troca dos 
slides cada 8-15 e 30 
segundos e mais a 
famosa mala-arquivo 
PAXIMAT-Portátil 
contendo 5 chassis 
Magazine EXTRA. 

1iiiiiiNL LIMITADA 
CAIXA POSTAL, 6660 • SÃO PAULO 
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